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Está de pl11ntiw, hoje, a pharm11. • 
eia Almc da & Simeão, rua Mací<°ll 
Pinhcm, :! l l:l • 

OBRENTI! 

; 

O pa l~ura ~e um chefe l lliffll ~i~ (11!!1! 1rm~~i! 
Um arligo d' A Federação 

direelrises da 
riogranden•e 

momentoso 
reira/ando as 

poliliea 

1 

.\ p<Jlilil'H rior,r111Hle11sc. opos 
11s cv11f11s,j1·s JJroposi/(l(las cios 
1111e pvr calc11lv qni:::crm11 lur­
vul-11, se r•1·g11r 11esfu hora, fir­
me I' tlrciclidri. co1110 11111" da,; 
11wis [orles col11111nalas em 1111c 
.~,: 11poiom "·~ mais 11ry<·11/1•s ns­
p1roçücs clv povo bnisileirv. 1\'u­
da mais lhr /lcrlurbo 11 clut.'da­
dr Ú((.~ uUilwlcs u;J·Jros11111cnlc 
definidas. 

Esp1111nulo II flrlifiri,,lismv 
tfus LrcVfls cvm 11ur certos in­
lcrprrfrs a 1<rn1iço do governo 
l!Jr<mnico 1· urcpolrnll• r111i:c­
rom nhscurrcr·r ,1 (llllbirn{c ,,nú­
cbo. 11 p11!u11n1 de ordc/11 · dos 
1'11rlidos 1·ii,;1r'lil•fn1•es sr /li: 
01111ir r11d1t pr: m· ís uil>r"nle, 
011 rlcfcs<t r/11 ·, p •A1oy11/iu11:; do 
u•11im ··11. {orf,r'f'rrrcfo ,1 n1."r11ll' 
libcr,11 dvs lr,•s E.,lrulos que cs­
ltio .rnit>w1do 11 dig11iclmlc rcp11-
/Jlicnnu. 

Ki:11/',1-110, ,r l'nnuicçâo dr lfll<' 
ltÚO IIOS r:t!flJ/11111>()< ,<VbJ'P O.~ 

cm11µNn11i,su.: rir linilr firnw­
ú,o.~ pr!o llin (;rr,,ú/e elo Sul, 
r111r111rl11 rnlrdliçrw os srus des­
tinos p()fil ico:s flOS rio Parnhybfl 
e .llinu:-: na npreci(/ção dos 11-

co11lecí111cn'(>., desc11rolttclos no 
.~crno~ío 11ricionr1/ nrwca clci.rri­
mns dr fo:r• j11sli,;ll rw brul'O r 
nubrc !'sriri/lJ galicho. 

() ldcgrr1111111r1 rir .wlidr1ricd11-
1h tio sr. Ilnrgc.~ ,1,. Jfpdeiros. 110 
prrsi!lrnlc .fo,io Pessôa. 1>erb<­
r(/11do c,1111 cncrgi11 o csl>ulho dos 
pamlrgb111111s elrilos pnra <l C(J­
nwra. /rvc. ríc nos.<rt porlr. 1111111 
o prcciaçúo f irl elissinw. pois rl'­
prcsrnl"v11 ,, i11ironsiycnl'Í11 ln 
prcstiyi11s11 1·hcfr rep11blíc11110. 
ante a Lorrrnlc rfr mi..scrim, r111e 
sr <lrsc11cr11lcovo contra o re­
t1i111e11. 

. \ hi estrí pori1ue foly"mos 1·111 

ver. nus linhas rfo 11rligo do ,Jr-
90111 do Prtrlido llcpllbliwno 
Riograndf'IISI', 1/ILC VIJ/llOS lr<IIIS­
crevu. 11111rt yrimde idenlirlrt<il' 1 
úc pens11mrnlu: 

O EDITOBIAL D'" A f'EDI> t I 
RJ\ÇAO-

.\ r,•pi·rcussâu 11ue fr.vc pur 
fr)({o o paiz o trlrgromnw do 
Borges r]p ,lfrdeiros oo p ,._ 
.1ideule .Jorio Pessrifl, off irm<m­
do-lbP o s11r1 snlirlr1riedr11Je em 
fricc do yolpe rll' frJrc11 com 'f"P 
11 mr,iorifl d11 C11111aro dos J>r­
pulr1do.~ li1111iclo11 11 N:prrsenlo­
r;âo pr,r11hub111111, <' l//Tl(/ c/rJra (' 
i11:sophis11,,,vrl rlemonslrrI<'rio t{,1 
auloritfrulr '/Ili' rJ povo brr1sifriro 
reronhcl'r 1w pof,,vro ,1,, 1·111i­
lll'ftte d1rfl' rrpublfrww. 

,\.\ circumsillncio.~ ,,,,,, /p111 
crrc111/o " uirlu. orirnlrufo ,, prn­
so111e11Lo I' in.~pirrulo 11 ,,,.~·rio do 
sr. floryr·s de JJ,.,ll'iros. collo-
1·um-11',, r•m rondiç1jf's e rc1'p1·io-
1u1rs flflrfl O CfJJICPilo </IIC tio SILII 
1'yrt•git1 pPrHonalidmle rlrvrm 
forn,(tr os s<1 11s conr·id(l(lrio.Y. llo-
111l'III rtlyum. 11,, tf,•curso rio 110-

11() l'l'fJÍlllen troe, durante 11111 leio 
dilalwlo prriodo de tempo, a 
rrsponsabilidm/c• de dirercâo cs-
11inf 1111l e lr111poral r;11r lÚr vem 
pesando sobre os humbros. S11-
bstil11/o do aclmir,wel ory1111i:n­
rlor r·o11slil11cion11l do llio Gran­
rlc du Snl <' do P11rlido llep11bli-
1 • ;1fl. vi!tc11/(l(/o 11 .!11/io cfr Cas-
1:11,1,s por 11ma sc:rie de affini­
,1,,,1r-s que os (tppro.l'imaram. 
l'•1r111dv-o · indissolll11rlmente. 
,, ,1:,, inlimff co111111unhão de 
irlu"· r de scnlimenlos. Borges 
dr .1/cdeiros lcm sido ptlrll a po­
li/',o e pllr11 " oclminisl ranio do 
l':s{ll(/o 11111 [lllieiro 111agnifico. 
rle111.•lwlo. infutiy1111d: parn a po­
lilica nacional 11111 conselheiro 
.rnhio. opporll11w r prudente. ao 
nrcnno passo qrt<' se co1111cr/eu. 
para o regímen. no e.tlrenuo e 
drslrmeroso defensor cm quem 
o Hrpublicr, rnconlrou, i11varir,­
t>rlmn1/e. uma das suos colum­
nas dr maior resislencia. 

Sem jamais lwvl'r corleJado 
r, popularidade. conquistou-a 
P"'" pure::rt do sru espírito re­
p11blirnno. pela integridade do 
Sl'll caracll'r, pelas suas condi­
rárs de cultura e dr intelliyen­
cirr. prlrc sun dcsambiçúo, pelo 
,mimo qur nellr nunca soffreu 
I l/c-rnçries de desinteresse. de 
r1b11cy11çrio e de socríficio. A for­
,.,, rio seu prestigio, o valor in­
lrinsrco do seu rommnndo não 
prouém ,te uma manobra politi­
rri. dcss11s que. incspcriulamen­
le. f,mcam 11111 nome e o elevam, 
por enl re "cclamoc:ões das mas­
s<ts populr<rrs. fnceis rle imprcs­
sionrll' r cl1· /11:er vibrar sob o 
imprrio rlc lwbci:s rnfJ.']estõcs. 
() seu nomr, dos m11iores rnlre 
ris r111r formam o palri111011io das 
~florias nr1cionr11·s. /oi sr elPvan­
tlo or,,t{,,l;vr1111r11lr. no "preço 
r· na 11,(111irr1cáo dos :seus ro11ci­
drulúos, pfJro ('/tl111i11ar no lri-
11111 pho co111 TIIIJll<'II li' rl" hora 
1111e rsirlmo.; uivr>nrlo . 

() pror1111>cio1111·n/o do sr. fJur­
ur.~ rfr· Jfrrfriros, rr•l1rtiVfl/11Pll/r 
((() (' 'brtl ,,,, l'SCll/l'lfll (JS() rio.~ di­
rri / 11.~ 11io[rnlr1111rnlr 11rrrwcodos 
rir, r·f<.it,,r(J(lo ria PorfJhylm s6 
porlr•ri11 c1111sar s11rpres11 111Js </til' 
sr frm rJ//i('Íflr/0 do forma COIIIO 
agi,, H'/11/Jrr o insigne eslodisla. 

.I' s1111 conscienci11 intrar11l-
n11·11/,· rmbebirlfl rlrts solucõrs 
Nl/)IIZf'IJ rfp prrJIJIOVI r ().Y flf)ef­
f ril'oamcll/oS rio .~ pr"lints de 
tlenwcrocio por r111r rtspiromos, 
r/r•111•rfo, fr1to{111e11fr rep11yn11r o 
ollc11/111/o ,·.~panlo.vo rh forn111/ns 
,lo orrd,,,frirfl rr·pr,•s1·11/oçrio rr­
J!llhlu·a1111. IJ"hi 11 únrPridl/d<' 
rio sr·11 i11iu, crilico, 11 v<•h<•mrn­
cio tio .~1•11 pro/r.slo I' ,, écho for-
111irl,11wl r1ue flu· corre.~pon<Íru. 

f,((ljf(/fl(Ífl ('SSI' JJrOleslo, fflll' 

, : 111/UJ /11()/r/1Jr<I f>ll/'11 (/ SI/(/ Ín­
<fÍl'Í,/fl(J{Ít/rJdc, /lfio c1•,/p11 /Jor­
(/es tfr ,\le<friro.v " 011/ros im­
p11faos 'fllP 11ào os r111e cimrnla­
rrtr11 11 f el'lrndi<lor/r e morcam " 
opp<Hl1111id,ufr ,t,, s1111 11cçrio. ,t 

i ndoll' essr11cialm1·11 te conserva­
dora, l ranspare11fc nas nossas 
lrmliçács portidaricts, nem por 
i.,·so soffrru modifirnç,ies. nem 
/Jt.tsso11 por lra11úç1io a l g u ma 
qne lhr pert11rbc o feilio <fr lo­
yic<t coherencia. Cumprido r se­
lJCro das {ris. tfesc•}rrndo-as para 
us ctpplicaçües i111parciars e ho­
neslas queria. <1inda agora, vel­
as uicloriosas nas praticas p ar­
lamn1/ares, nas deliberações do 
110Jer legislativo. 

llo11ve 1w1 delu111i11ado mo-

111c:1lo cm que se pretendeu en­
c<>nl rar f raque::a e excesso ele 
('OTHlcscendenda, ondr> apenas 

h11via pondcrnção e eJ..-pccta / Íl!a. 

Foi l<io sincero e prndente o 
qrande chefe <W aguardar. pru­
de11trme11te, o i11stanle em qu; 

deveria prof e rir o seu julgamen­
to. como agora, quando al ça a 
meio, pedindo aos fflle immolam 
o regímen, que o escutem, visto 
como, incapa::. de actos qlle 

Lransporlem <~ actividadc políti­
ca para o terreno extra-legal , 
quer ver, enlretanto. inatacave l , 

respeitado, dominador o presti­
gio da Lei, c<>mo condição unica 
para que a N,l{<io P faça admi· 
rad(I, {orle <' progressista. 

Prll'tindo de uma tal immi­
nencia mornl, elevando-se so­

bre os fund"mentos de civismo 

e de amor aos interesses collc­

clivos que lhe a/ormozeam as f i­
nalidodes sociaes, a palavra de 

solidariedade enui<ula ao illustre 

presidente .João Pessoa, deveria 

ser recebidn pelo paiz. realçada 

prlr1.• prerogativas do bom senso 

r das necessidades publ icas que 

as inspimram e diclaram. 

.\'riu {11llarú, é clnro, quem, 

<los rccr111los sombrios, onde 111e­

r/rr1m egoísmos ri clespeilos, am­

biçôes r rnncorcs, prelenú" di-
111i1111ir os primores da sw1 alli­

lurle. lloje ainda os despachos 

leleyrripliicos c/11 imprensa allu­

rfr111 ú critirn impiedosa com 

que certas fo l has recebem o no­

bre gesto do :sr. Borges de Me­

deiros. Os (Jrremeços veio sr per­

r/Pr 1w ,,,1.úo d(/ ínclif/crcnçu pu­
blico. (Jtutnlos viuerl'm sob a 

pr<'sslio rir 11w1es1111cr p<trcellas 

ti<• rcspon.rnbificforlr. lodos vs 
11111•, f11yi11rlo ao i1,,Jiffcrc11lis111u 

i11co111 11r1•ft1•11.yim• I pelos destinos 

do p1úz, :sn1le11i-.~1· C"Jmzes de 
sr ,/ctlirr1rr•111 1101; i11/l'N.<s1·s da 

1'11/ri11 c1111111111 m , ! 11io cfr 11p plw1-
tlir 11i1J(fm1•11/r• o y<•slo 11Uivo do 

flflforo.•·11 rep11blic11110. co11forl<t­
rlos ,,,.,,, s,•yurrwç11 <Le ffttl' nl'/le 

,,1· 1r / lt-1'1r111 "·~ lryi l imfJs 11.~pim­
ç,,,·~ ,fo fl''"º {Jr((sifr.iro. 

(De um observador militar) 
RIO, 27 - As ultimas providencias 

do 11:ovêrno federa l em relação ao exer­
cito são de unin grande eloquencia para 
dcmonstr,ir que o sr. Washington Luis. 
apesar da pouco penetração do seu espí­
rito, come(a a comprehender que nas 
forças armadas jámais terá um instru­
mento de pas.•ividadc mussulmanicn 
para levRr ás ultimas conrequcnclas 
os seus tenebrosos planos de vindictn 
contra os Est[ldos libcraes 

O exercito não é um corpo morto. 
sem vibração nem a\mi,, que se possa 
empurrar pnrn a escabrosidade dos 
caminhos pnlmllhados pelos politi­
queiros profissionaes de infima cate­
goria. 

Os factos. na sua mudn mas expres­
siva dlalecLica, já bastam para que 
delles se llre facilmente um~ illação 
humana e iogica. Poi·quc a di~nirtadc 
e a honra. são scntimentoL que têm 
nos clemen tos da farda ta:, to preço 
como nas classes civis. E não se con­
fundem com a concepção mais ferre­
nha e draconiana de disciplina mili­
tar. 

1t preciso distinguir a 00cdkncia 
devida pelas forças a ordens le~acs, 
ema:1aC::a3 de um poder que se limite 
a interpretar os legítimos interesses 
da Republica, do menospreso osten­
sivo aos melindres de uma classe que 
quer continuar a ser digna do acata­
mento do paiz. Uma classe que pos­
súe como todas as outras a sua elite 
mental, ciosa das suas responsabiil­
dades e consciente da funcção consti­
tucional dos quarteis. 

Qualquer dcs'lio da finalidade cir­
cumscripta ao exercito no postulado 

.constitucional ninguem imagina como 
choca e irrita essa mesma elite, como 
levanta os brios de certas figuras ex­
ponenciaes. afastadas por instincto 
das egrejinhas off;ciali:.:adas. Só mes­
mo quem póde ter um contacto mais 
intimo com o espírito das casernas. 
quem ouve a revoltada confidencia dos 
nobres e brilhantes officiaes mais 
dignos do Exercit.o Nacional, pôde 
avaliar a que altura cresce o rumor 
desse descontentamento. 

Dahi as medidas governamcntaes 
um tanto precipitadas que nos vêm 
motivando este commentario. 

A imprensa daqui noticiou ter o sr. 
Washington Luis transformado cm 
torça auxiliar do exercito todo o ele­
mento civil do Palacio Guanabara. 
inclus1vc os propnos contlnuos e ser­
ventes dos trabalhos humildes. E tam­
bém as ordens dadas por s. exc. ao 
commandante da companhia cxtra­
numeraria do 2." Batalhão do 3." Re­
gimento de Infantaria. para entregar 
duas metralhadoras e tres mil cartu­
chos de guerra a esse pessoal tão es­
tranhamente m1litarlzado. 

Por outro lado. o command1mtc d~ 
1.• Região Militar, de ordem do go­
vérno, fez publicar em boletim, par11 
conhecimento dos cornos, um11 prohi­
blção absoluta, aliás ociosa, porquanto 
já este é o reglmcn do exercito. dr a nrtn­
rcm as praças arml\das fó1·11 cll' scn·iç0. 
e m;erem outras armas que 111<0 ~cJnm 
as re~ulamcntares. O command.11\Lc> ela 
patrulha cm serviço clc1crá prender e 
fazer apresentar ao off1c1al dr clln 110 

Q. G. dn Regiilo as prnçns que rom­
mcUcrcm as transgrcssõrs cspcclflcn­
das, devendo parn isso revistar torla:; 
as encontradas. 

E accrescenta a ordem cio dia. 
"Os commandantcs de unidades r clr 

sub-unldndrs. assim como os offlclnrs 

.. serviço nos corpos devem tomar to­
ei,\ · as providencias a fim de evitar que 
sem: rommandados usem armas não 
regul: .:·~ntares ou andem armados 
sem Cb,a ·~m de serviço." 

Ajunte-,,' a isto a contradança ur 
transfcrenci. " de officiaes de tod11s 
as unldadc5 c.i·i pa!z, providencia que 
~e vem fazcnd0 ·cm os inconvenic>ntc$ 
da publicidade no orgams do g-ovêr­
no. E a Inequívoca attitudc das brio­
sas guarnições do Rio Grand0 do Su! 
e Minas Geraes. E o comparecimento 
de numerosos officiaes ao ultimo em­
barque do sr. Antonio Carlos pan 
Juiz de Fóra. E a commovida assis­
tencia da fina flõr da officialldadc elo 
exercito, aqui e nos Estados, ás mis­
~as mandadas celebrar em suf!ragio 
àa alma desse pobre e bravo Slqucirn 
Campos. 

Por ultimo. não se pódP negar que n 
papel rescrvi,clo á força federal ahi 
na Parahyba durante os ultimos 
acontecimentos magoou profunda-

• mente os elementos sensíveis a qual­
quer abuso nas prcrogativas da classe. 
Os jornaes noticiaram. cm corrcspon­
dencias vindas dahi. tudo quanto a 
guarnição federal foi obriga da n fa­
zer no constrangido cumprimento de 
ordens vindas do alto. 

Assim estudadas as causas, fixemos 
apenas a existencia do phenomeno. o 
que já é muito. num momento cre­
puscular como o que atravessamos. 

Tenha o paiz a certeza de ouc o 
exercito está cada vez mais consciente 
de seu papel dentro dos limiLcs ela 
Constituição. Dellc nf,o se afastará. 

Todas as calamidades são poss1vci.<; 
nesta hora afflictlva, mPnos esta. 

A quinzena 
da bala 

..... -

O jovcn contei ranro "rnaud 
tlos Anjos Brandão eotrcgou hon­
tc-m ncsta folha quinze balas de 
fuzil para a Força Publica. 

O sr. Antonio Ferreira rle Mf'lt­
donça. residente nas Barreira~. 
trouxe-nos 10 balas de rifle. 

A aYHl cao ua ., 

f>,11·al1,,J>a 
Seis campus Jc aterrissa-

gcm cm nosso Estado 

O :--r. 1>rc...,idt•ntp J•>ào l'c..,,.;ún, 

cnt I l' a · 

t-cu i.:o,êrno, inrluiu a 1·1111slrnc­

çiio d1• ram110::- para a avii1ç1io, 

na c,1piln[ romn n0 intrrior. 

.l a I ivera111 O'i 

ultin11tdot- o-: at·ri,d r111110:- 11:1 n•­

pital, Camvina Grnnck. TnpNo;í, 

Alagúa <lo l\Jonlciro, Piancú e 

São 'l'homé. 

Os actos de covardia nunca vêm sós. Quem os commette uma vez, reincide. Por isso não 
é impossivel que a maioria do Congresso, ponha em pratica a suggestão intervencionista, 
contida na mensagem presidencial. Se esse ultimo attentado contra o heroico Estado nordés~ 
tino fôr levado a cabo, estejamos cerlos, esteja certo o presidente da Republica : -- o Brasil 
se levantará em peso. A reacção contra a prepotencia, se projecfará em extensão e profun­
deza. E, do Norte ao Sul do paiz, não haverá uma só,mas numerosas Farahybas-Edi t o rial 
da "Praça de Santos''. 
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REOISTO 
FAZEM ANNOS HOJE: 

A senhorita Maria ela Gloria Oli­
veira, filha cio sr. Ulysses de Oliveira, 
funccionarlo ela Secretaria da As­
eembléa. 

-- A senhorinha Adlles Urbono da 
Silva, professora do "Instituto Peda­
gogico" de Campina Grande. 

- Tra.nscorre hoje o natalício da 
sE>nhorit::i. Mnrly Bulhões Silveira, ap­
plicada altunna da Escola Nonnal e 
filha cio sr. Febronlo Archimedes da 
Silveira. g,1arda-ilvros ela Texas. 

- O sr. dr. Thomaz Mindello, di­
rccl or aposrutado do Lyreu Parahy­
bano r :Hlvo~[lclo neste Estado. 

A senhorita Dulce Srtte, filha 
do r.r Pns<·houl Srlte. residente nesta 
,•1cladc. 

-- O pllarmt1cculko Antonio Va­
rn.nd:is . tk C:uvalho. 

- A senhorita Luzia de Medeiros, 
profe!;sorn normalista e filha. do sr. 
Emiliano de l\Iedciros, residente em 
Sant.n Luzia do Subugy. 

- O nosso conterraneo sr. Joel 
Pinto. fuucclonario dos Telegraphos 
na Bahin . 

- ('ri. J\lanud Soares Londres: -
npgtsta-se hoje o natalício do cel. 
l\lanucl Soares Londres, presidente da 
A ocia~ão Commerclal e figura de 

destacado relêvo no alto commerclo 
de nossa praça. 

- o sr. dr. Caldas Filho, lllustre 
co.thedratíco de Direito Conunercio.l 
da Faculdade do Recife. 

NASCIMENTOS: 

O lar do sr. Acrisio Borges, secre­
tario da Municipalidade, e de sua 
cxma. esposo. d. Mo.ria da Gloria 
Borges, o.cba-se desde ante-hontem, 
enriquecido com um rohusto par de 
gemeos. 

VIAJANTES : 

Acompanhado de sua cxma. fami­
lia. encontra-se nesta capltnl o nos­
so distlncto contcrraneo major Octn­
vlano da Cruz Pessõa, commerciante 
e fazendeiro residente cm Nova Cruz, 
no vlslnho Estado do Rio Grande do 
Norte. 

S . s. regressará nesses breves d1ns 
no centro de su!ls actividades. 

- A serviço de sua reparLiçio en­
contra-se nesta co.pital o nosso cor­
rcllglona.rlo cel. Francisco Neves, ad 
nlinistrador da Mesa de Rendas dr 
Mamanguape. 

Hontem á noite recebemos n visita 
de s. s., que entreteve com os rell:i­
ctores presentes animada palestra. 

PARTE OFFICIAL 
1 

-", Admini~tração do ar. dr. João Peasôa 
t... CavalcMti de Albuquerque 

Gowrno do Est:ulo Secretaria do Interior, Just.lça c In , · 
trucção Publica 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO EXPEDIENTE DO SECRETARIO D() 

DIA 29 

Decreto : 

O presidente do Estado resolve no­
mear dona Maria de Lourdes Rapõ­
so da C1mha para exercer, interina­
mente, o cargo de professoro. d~ ca­
deira rudimentar mista do povoado 
L:istro, do município de Souza. ser­
vindo-lhe de htulo a presente porta­
ria. 

Oificlo : 

EJcmo. sr. presidente do Superior 
Tribunal de Justiça deste Estado. 

Voltando ao assumpto do meu offlclo 
sob :i.. 1.098, de 7 de abril ultimo, devo 
novamente inteirar a v. exc. de qm 
clé ~ presente data o bacharel Cli· 
maco Xavier da Cunha, juiz de direi· 
to da comarca de Prlnceza, não cum · 
priu as determinações do governo no 
sentido de regressar a este Estado. 

Continúa esse magistrado ausente 
da Parahyba, fóra, portanto, da sua 
jurisdicç:io, o que importa. em ter 
ahandonado o. alluditla comarca. 

Reitero a v. rxc. os meus protestos 
cu.' estima e l'Onsideracão. 

HOTAS E NOTICIAS 
Ao dr. Adhemar Vida!, secret.arlo 

cio Intcl'ior. respondendo pelo expe­
tlwnre da Secretaria da. Segurança 
Publica. olficiou o dr. Leonardo Ar­
c1,ver<le, engenheiro residente eia 
"Great Wcstern ", nesla capilal, com­
inunlcando-lhe que indivíduos desoc­
, .;pado~ estG.o lutcnompendo as linhas 
da..11wlla Companhia, entre as est&­
<.;Õts dr Entro,1camento e Itabayana, 
ql!e se acham c•m renovação, atirando 
i:s mci;:nas ma Leria} deslocado das re­
lc·rid:i~ obt" s. o q11c poderá acarretar 
t:1 aVf·<; ac·clctentr·s. 

O clr. AdhE:mar Vldnl tomou energi-
1'',lS provldencla:1 m«ndando que a po­
Hcl, faça m·,Htir:açÕ<'s a rcspeiLo, :i 
fim ele (l,•,;cobnr os autorC'S des~::. ,·s-
1 uplctez. 

A '.'!:J do rc,L·r.-uw, fallcccu c111 Pirpi-
1 1 uba, r1 .. ~t.E: F.i;ti, do, o popular Jo.~é 
1<1'àflci;.co, alll rc~trtr>nt.e. 

Jo .. ~ Franc!eco. que contava 43 an-
111,s cll' r:-dadP, parece que desgo:;toso 
r•a 'vida, mgPI'iu forte clo;;e dr arscnico 

li. pi:.,l!cla lor.al toniou conhecimento 
,1i, fae,to. procc•dendo áH uecl'f;sa.ria5 
iuw Lígac:ões 

O dlspa. ,y; ele nnna3, casune1;, 
ronUnuarn a fazer victíma~. 

Na 1,eg1111clu-feira passada, e111 trr­
rn., rtc Mulungú, deste Estado, ás 10 
horas elo dia, mais ou menos, 11t• acha­
\ nm caçanclo, armados a P-spinkarda. 
os menores Otlulío ele Souza., Fernan­
ries Domingos e Manuel Gomes ele 
&lU7.'t 

Pc;r lnfelicldacle, cm dado momento. 
wccedeu disparar a arma que ei.tava 
c>rn poder de Othllio de Souza, inclo o 
proJectll attlnglr o seu collega Fernan­
do Domingos, que ficou em c:sta.do 
gl'DV!' . 

.PPJl,o o alarme, accorrPu n pollei:i 
ao local, apprehcndendo a esplnga1 da 
dr. 01hllio e ln~tnurado inqu•·dto :i 
resprlto 

A povoação dr Araçagy, na fit:{'Uncl~­
felra passada, esteve cm poh·oro~a. 

Diverso& habltantl>s do Ji:.,garejo r~­
€::tav::11n horroriz:.1clos N,rn a apparl<\tu 

DIA 29 : 

Decreto· 
O secretario do Interior, Justiça e 

Ihstrucção Publica, nttendendo ao 
que requereu José àe Souto Lima, t!l­
bellião interino do 2. º cartorio do ter­
mo e comar~a. de Umbuseiro e na cor.­
fcrmidade do art. 2 . º do dec. n. 
8.526, de 13 de maio de 1882, resolv1,; 
designar o dr. inspec.tor escolar da 
villa do mesmo nome e as professoras 
d. d. Julia Pires Ferreira e Nancy 
Correia de Araújo, elo grupo escolar 
local. para comporem a banca qtw 
examinará o referido José de Souto Li­
ma no concurso de habilitação a que 
vae se submetter para o de provimen­
to vitalício dos officios do 2." cartorio 
alludido . 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 

DIA 28: 
Despacho: 
Petição de José de Souto Lima, ta­

bellião e escrivão interino do 2. º car­
torio da comarca de Umbuzeiro, pe­
dindo para ser examinado a fim de 
prestar concurso para a serventia vi­
talicia dos officios do alludido cai:to­
rio. - Lavre-se portaria designan­
do o dr. tnspector escolar e as pro­
fessoras d. d. Juli.a Pires Ferreira e 
Nancy Correia de Araújo. do grupo !e· 
cal. 

de um bicho que passó.ra bem no 
centro da rua e allegavam que o mes­
mo fazia medo a qualquer christão. 

Achando-se de licença o.Ili o cabo d:1 
Força Policial Walfredo Cavalcante 
Nobrega, que faz parte do destaca­
ment-0 de Caiçára, chegou-se-lhe um 
menino que o informou a respeito do 
tal bicho horroroso. Sahiu então o 
cabo de casa de sua familia e con\i­
dou ao soldado tambem da Força Po­
licial, João Grangeiro da Silva, a 
acompanhal-o, a fim de apreciar de 
pert,o o a Iludido phantasma . 

Chegados os dois policiacs a up1a 
das ruas ela localidade, divisaram 
uma cas[l com animaes ó. porta e 
quatro homens, inclusive o dono da 
casa que é conhecido por cabo-Zé. 

Depois de Ingerirem uma dose de. 
alcool, sahlram dois dos indlvlduos dP 
dentro da casa e qnanclo iam ;;e alço:· 

I 
á sella do~ seus animaes. notaram que 
as mesmas estavam desapertadas, di­
llg!ndo ambos improprrlos e ameaçns 
aos drmals que estavam por pC'rto 
i11clu11ive á policia, a qual, disseram o~ 
al(gre~$0res, er11, que tinha affroxado n 
sella dos cavallos. O soldado cleu en­
li\o voz de prisão a ambos, tendo um 
delles saccado de um:i. armo. de fógo 
C' alvejado a praça que conseguiu r~­
capar lllesa, rolando por terru e fazen­
do u~o lambem <lc sua arma. Um cloB 
Llros alcançou o cavallo rlo tug!Livo, qut• 
mesmo assim conseguiu Jugir á acç1lo 
da policia 

O fllllt.rda n . 105, de serviço na pl'll­
ça Commenclo.dor Fclizarcto, sollc.lta­
do P"'º sr. Manuel Antonio, residente 
á ruo. Borges da Fonséca o. llm de 
pr,·ndor o Individuo Mnnuel Vicl'ntc 
que Ih<· havia furtado dois galões ele 
oloo, o prendeu para as devidas In­
vestigações. 

O de n. 10. de passagem pela praço. 
Poclro Amcrlco, prendeu o lncllvlduo 
'I'hl!odomlro Teixeira elas Nrves. em 
vlrt.ude ele ter o mesmo tentado ag­
gredlr a faca no popular Antonio Frnn. 
cisco. 

A arma !oi apprehencllda e o ag­
gressor <' o aggredldo foram contar a 
snn hMoria na policia 

O dl! n. 69, de seniço n'.I rna M'.1-

Demonstração da receita e despesa do Estado 

Saldo do dia 28 . . . . . . . . . . 
Recolhimentos feitos no Tbesou­

ro no dia 29: 
Pela Recebedot ia de Rendas .. 
P l"hl'i MPQllS de Rendas e outras 

repartições • • • • . • • • • . • • 

Despesa cffertuada no dia 29 

Sa ldo para o dia :JO . 
No Thr,souro ....... . 
No Banco do Estado da Para· 

hyba .....•...... 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypotheea rio. 

No Ba~co Central ......... . 
Noutros pequenos bancos 

Somma .... 

2.336:169$730 

22:000$000 

1:785$000 23:785$000 

l 11 :343$317 

1.358·044$000 

1;0:587ll53 
100 :oooaooo 
55:000$000 

2.359:954$730 
14:980$260 

2.344:974$470 

2.344:974i470 

Montepio dos Funccionarios Publlcos do Estad1 
BOLET IM DE CAI XA 

E\I 2!J OE :-.r.\ 10 DE 1930 
Saldo do <lia 28 
Receita de hojC' 

Despesa de hoje .. 

Saldo em cofre .. 

Som ma 

ele! Pinheiro, prendeu e conduziu :í 
Cadeia Publica. o ind1v;duo Eneclin'J 
Xavier de Albuquerque, por disturbies 
e offensas á mora! 

O expediente ela Frefci t.ura Muni­
cipal, elo dia 29, constou das seguintes 
petições . 

De ri . Edith de Barros Corrêa, pro­
pondo compra de um lote de terra, á 
Travessa Marechal Almrida Banetto, 
esquina da avenida D. Pedro II. - In­
forme o sr. agrimensor. 

be Rosemiro Bezerra da Rocha, para 
cercar um terreno annexo ao predio 
n . 258, á rna Amuro Couti:1ho. -
Egual despalho. 

De João Rcg!s de Amorim, pelo 
Banco Cent.ral, paro. construir um prn -
dio para o referido Banco, á rua Ba­
rão do 'I'riumpho, conforme planta.-­
Egual despacho. 

De Domiciano Soares, pela Egreja 
Evangelista Presbyteriana, para fa­
zer uma fóssa no quintal da casa 11 .•. 
á avenida Ver::i. Cruz . - Egual despa­
cho. 

Oe Cosentino & Irmão. - Faz·SC' 
preciso vir registrar a peLição sem o 
que não se poder:'!. tomar conhecimen­
to . 

I Ró.. na Repartição cios Telegraphos, 
telegrammas retidos para : Aragão 
Barão Passagem 78 e Dario Lucilla 
I José Peregrino . 

' 

O Telegre.pho Nacional forneceu­
nos o seguinte boletim de trafego ás 7 
horas, do dia. 29: Recife trafegou até 

( ás 22,25. Serviço paro. sul, norte e o 
'interior do Estado em hora . Linhas 
1bôas . 

A renda do Telegrapho Nacional, 

Ido àla 28, foi ele 856S720, que ser;i 1 e­
colhida á Delegacia Fiscal. 

23:988~112 
79~900 

24:068$012 
3:771Sl000 -~---20:297$012 

-~-----,---~------
Inspectoria de 

Vehiculos 
Fore.m multe.dos os seguintes car· 

ros: 
P : - 230-20, 257-20, 247-11, 240-20, 

!J-29, 319-20, 5-15, 236-20, 241-11, 
233-20, 356-20, 254-20, 342-20, 259-20, 
256-20. 

A: - 411-20, 424-20, 405-20, 467-20, 
420-20, 433-20, 419-20, 401-20. 

c: - 51-20, 39.20, 126-20, 135.20 
13-29, 63-20, 104-20, 132-20, 82-1, 22-25, 
31-20, 58-29. 

----.. ----
DESPORTOS 

Realiza-se hoje, ás 20 horas, mais 
uma reunião da directoria da Liga 
Desportiva Parahybana para resolver 
varios assumptos de importa.ncia, sen­
do necessario o comparecimento dos 
directores dr. Manuel Moraes, Ar­
thur Paiva, Anchises Gomes, Samuel 
Neiva, Severino de Carvalho, Adher­
bal Pyragibe, Manuel de Oliveira, Pe­
dro Lopes Guimarães, João Belisio e 
Luís Spinelli. 

---::-- -
LOTERIA FEDERAL 

Extracção do dia 29 

1650 São Paulo 
20086 
47499 

50:000SOOO 
10:000 000 
5:000 000 

Como a imprensa carioca 
!com menta o celebre discur­
l so do ' 'legitimado'' Arthur 

dos Anjos 
RIO, 28 - Os matutinos cm geral 

1glozam o aparte do sr. Ariosto Pin­
to denominando ele "legitimados" os 
nctuaes representantes ela Pare.hybn 

A proposito. o Correio dn Manhn " 
escreve: 

•· A Camara assistiu hontem um es­
pcctaculo inédito: um correliglonmio 
do govêrno a debater-se na trlbtm!I 
rm melo dC' grande snraivadn de apar­
tPs da minoria., lnteirnmenLE' abnndo­
nndo pela maioria 

Não houvr, no 1.rnnscurso dos de­
bates que se prolonguram por todo o 
expl'cliente, e anós a ordem elo dia 
um só aparte em dPfesn do ornclor do 
po rtido das !1o~ies governistas. 

EsLas, provocadas po1· snccesslv::.s al­
Jusôei; dos "lcaders" timbraram em 
1110.ntcr-se mudas e surdas nos olha­
res suppllccs do semeador elas tem­
pestades 

Dlr-se-Ia que a maioria obedecia n 
um plano previamente d<·hneado de 
deixar os pscudos representantes do 
povo parahybauo se enterrassem ainda 
mais P verllicar nté qul' ponto levarl­
urn elles a sua ousa.dia." 

RIO, 28 - O "Jornal cio Brasil", 
rm urti110 ele !unclo, upom n idéa da 
reforma eleitoral leml.Jrnnclo tnmbém 
afgumas providcncms qiw julga ln­
cllspensnvcls 

nto, 2ll - o chronl~1u 11ar1:unen-

tar do "Correio da Manhã·• assim 
se refere ao discurso do sr. Arthur 
dos Anjos, a quem chama "leader" 
cios delegados da celebre junta de bi­
cheiros e fnllidos: 

"Esse discurso realmente rrvela 
1.)('m a coragem para não dizer outro 
termo que viria a calhar aos espolia­
dores tlos direitos da ,·ontade elas ur­
nas pe1rahybnnas com uma sem cerl­
mo111n de assombrar. sem se importar 
com O'; apartes violentos que cspou­
cavnm de todos os lados . 

O ornclor instinctivamente naquellc 
amontoado de coisas fantastlcas e in­
crlveis 1•st.ava fazendo, como frlzou o 
:;r Joáo NC'vcs. a sun nuto-biogra­
plua 

Houvesse ainda motivos para sur­
p1esas no scennrlo da polltica naclo-
11:tl, o discurso de hontem do "leader" 
dn Parahyba não teria por cert,o fei­
to desabnr o palacio Tiradentes. 

Depois observa que o sr. Arthur dos 
Anjos não terminou pelo promettido 
p1•ojecto de intervenção federal na 
Parahyba. 

Então, pergunta se terá. desistido de 
mais essa Investida conLra a auto­
nomia do altivo povo nortista. Não é 
crivei, segundo murmuram, a desis­
lrncla que visa ganhar tempo. E' que 
sr cogit.n tornar o projecto ele inicia-

"t!I!'- . 11A UNIAO" 

~turaa dentro e fóra da capl• 
tal e do Estado 

ADno •••••• 
Semestre •••• 

Numero avulso 
Numero atrazado. 

O «te1111i,, tio n t,iso 
,le g11e1•1•11 ,,_.l,nii:­
Fre i,•en jog111•ú con, 
o (( C11bt> BrnneG~ 

Promovido pelo Sport Clnb Cabo 
Branco, rcaJiza,r-sc-á, no domingo, 1 . • 
ele junho, um m.atch amistoso de 
"foot-ball ", entre o 1. º quadro desse 
clube o team do aviso de gucna "Mil· 
nb; F1rcire ·•. 

Amanhi daremos noticias mais de­
talhadas !I respeito desse jogo 

----(:)----

INFORMES COMMERCIAU 
Exportação : - Constou do seguin­

te o movimento de exportação do dia 
27, pela Recebedoria de Rendas : 

José Limeira & Cia. - 2 volumes 
contendo machinismos para prensa 
de algodão, para Recife, pela "Great 
Westerh" . 

Nicolau da Costa - 302 saccos de 
assucar bru~o sêcco, para Rio, pelo 
vapor "Victoria". 

Antonio da Silva Mello - 1.200 sac­
cos de assucar cryístal, para Rio pelo 
mesmo vapor. 

J. Ferreira & Cia. - 20 caixas con­
tendo banha, para Bahia, pelo mesmo 
vapor. 

Seixas Irmãos & Cia . - 12 caixas 
contendo sabonetes, para Maranhão, 
pelo vapor "Manáos". 

Os mesmos - 12 caixas com sabo­
netes, para Pará, pelo mesmo vapor. 

José Limeira & Cia. - 55 fardos de 
algodão em pluma, para Santos, pelo 
vapor "Itassucê". 

Williams & Cia . - 19 tubos de fer­
ro vasios, para Rio, pelo vapor "Vi­
ctoria". 

Lisbôa 8t Cia ... - .195 caixas con­
tendo alcool, para Fortaleza, pelo va­
por "Recife". 

Os mesmos - 2 tambores contendo 
alcool, para Maranhão, pelo vapor 
"Manáos". 

Nicolau da Costa - 348 saccos de 
assucar 3.0 jacto, para Rio, pelo vapor 
"Victoria". 

José de Brit.to & Cia. - 87 fe.rdos 
de 11,lgodão•em pluma, para, Rio Gran­
de, pelo vapor "Itassucê". 

Os mesmos - 55 fardos de algodão 
em pluma, para Rio, pelo mesmo va­
por. 

Os mesmos - 55 fardos de algodão 
em pluma, para Rio, pelo mesmo va­
por. 

P A U T A cios prlnclpaes generos 
de producção e manu!actura do Es­
tado sujeitos a direitos de exportação. 

MERCADORIAS - Aguardente de 
canna, litro $300; aguardente de mel 
ou cachaça, Utro $200; alcool, litro 
S250; algodão em pluma. kilo 2Sl50; 
algodão em caroço, kilo, S716; algo­
dão rebeneficiado, kllo, 1$600; al­
godão em rcsicluos de piolho ou lln· 
ter. kilo. $800; arroz descascado, kllo, 
S800; assucar refinado de 1 •., kilo. 
~480: assucar refinado de 2.', kllo, 

420 ; assucar de usina, kilo, $400; as­
sucar triturado. kilo, ~00; assuco.r 
crystal. jilo. 280; assucar branco, 
kilo, S230; assucar demerara, kllo, 
'240; assurar comcno, kilo, $240; 
mascavin.ho, kilo, $280; t1ssucar mas­
cavado, kilo, $250; assucar bruto, sec· 
e· 1 Jdlo, $250; assucar bruto melado, 
k. h $200; borracha de mangabel· 
ra, k1lo 1~500 ; borracha de ma­
nlçóba, kllo 1$500 ; bato.tas naclo· 
naes, kllo $200 ; caibro, um $800 : 
café, kllo 1$500: café moldo, 11:llo 
2 000; cõco, cento 20$000; e-0uros 
de boi, seccos salgados, kllo 1$200; 
couros de boi, seccos espichados, kllo 
1 S750; couros de boi, seccos flôr de 
sal. kllo, 1$450; couros verdes, kllo, 
1 000; couros de bócle, kllo, 8$500; 
couros C\e carneiro, kllo 7$000; couros 
curtidos. kllo 105000; farinha de 
mandlóca, litro $150; · feijão.. . . . . . 
$700; milho, litro $250; oleo 1·efllla­
do de semente de algodão, litro 
1$700; olco crú de semente de e.lgo~ 
dão, litro, $650 ; oleo de semente de 
mamona, litro 1$500; pasta de se­
mente de algodão, kilo $150; raspes 
de solo. policia, kilo 3$000: re.spas de 
sola envernizada, kllo 4$000; semen­
te de alaodão, kilo, $100; semente de 
mo.mona, ldlo $400; ta.cõeõ ou qua­
dras ele ro.spo.s de sola, 1$600; vaque­
ta ou couros prepara.dos, 7$000. 

Os demais productos constam da 
Pauta. 1reral. 

!Numero avulso 
\ 

200 réis 

tiva da commissão de justiça, afim 
ele se poupar uma discussão. 

Se.bc-se. entretanto, que no concilio 
dos juristas da casa h a ainda forte 
rrlurtancia em perfilhar o escencla lo. 
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•~~~~~~~~~~ª~~~~~d~ª~~~e~º~~~~~~~'~•~~~e~'~~ ' O crime de violação de corres-
reoolueionaria do pai% 

Não se póde dissimular, sem 
mentir ús renlidades nmhientes. 
<JUe o momento nncional r de 
do.loros:1s perspeclivas .. \lgumn 
coisa anda 110 nr: é o es-­
peelro da revol uç:ío que nmea­
<;a expk,Jir, como coroamen­
to ú desor1knacla agilac;::io po­
lilira que int'J:1mmou todos 
os e .. pidlos, JH'm·oc~1d:1 me­
nos pel:t ronlingeuci:t de umn 
eleiç:'lo presidcnri. I, do que 
pelos desr,,granwnlo,; e <le -
mando'> em que se r<'q nill-
1ou o r1rincip:1l respous:wcl pel­
os desli nos da Republica. 

O nomt> da reYoluc;:ào anda 
em todas ns htkeas. Snlta a ca­
da momento elas eolmnn:is do,; 
jornaes, c:1nt:1 nos l:1liios até das 
senhoras e das creancinhas. 

E' uma especic de instinelo 
na<'ional que clrsperl:l. rxacrr­
bado prb ne<'cssidnde que tem 
o pai:t. ele YiYer. r , iYrr li\Tr, 
apesar dr ludo. 

Senle-se que ns nu, ens cil' 
nma trmpeslnde Jffesles n rs­
r11mrnr ohscurercm :1 linh:1 do 
horizonte. lfa 11mn inquirl:1r:1o 
gernl, perrepti\el rm todos os 
angulos da naç::io, Yendo-se que 
as suas forcas constituliYns es­
tremecrm, como nas Yesper:1s 
de umn ealaslrophr. 

:',/:ío ha illu . :io sobre o impelo 
dos rtesill u<lidos, no :1ppello ús 
. oluçõe Yiolentas. E j:í es<,a 
agitneão sr retrata na medi­
d:.ts de prndencin n<loptadas 
pelo presidente d:1 Republica . 
revelando que clle perdeu a con­
fi:rnra no nnimo das classes ar­
madas . 

Desgrac:adamenle as reYolu­
~ões não r fazem sem pro[undo 
abalo, sem lucla e grande sa­
crifício de sangue. :\las nem 
mesmo anle a espectatiYa desse 
lrihuto de dór parece e barrnr 
o desafio :i rebellião, feito com o 

I 
maior embotamento cinco. a 
maior indifferença pela sorte 
dos brasileiros, pelo proprio , 
chefe da ;'\facão. Porque, ante I 
<le tudo, se deve accentuar qut- 1 
o sr. pre idente da Republica 
tem sido o maior agente da de,­
<,rdem, o mais impulsivo pro-
\ ocador da reYolução. 

Após ler commettido toda 
a sorte de arbitrariedades. 
\ estindo :\li nas Gera e e Para­
hyba na cami a de força dos 
seus caprichos innominaveis, o 
sr. \\'ashington Lui • tomado 
de mêdo, como que vacilla em 
levar por diante o plano de sua'> 
vincl idas . 

Substituiu na Camara rede­
r:il os eleitos elo porn parahyha­
no pela h:rncada que hoje pôde 
tudo representar menos os a'>­
pirac:ões dessa heroica Para­
hyba, que expre<,sou nas ur­
nas a sua vontade, elegrn­
do nome<, que seriam alli º" 
legítimos mandataríos da <.uu 
consciencia politica. 

.Já isso constitue bem o in< ·_ 
<'e da mentalidade do chefe < 
nação que traz para a tahula 
rasa dus comp<'tições parlid:.i­
rias o seu contingente de odio-. 
e o eterno thema de vingança, 
não importando nté de para isto 
lançar m::io de cangaceiros e· 
bandidos como Caixfl de Pho.~­
pho1·os, Sinhô Soloiano, Jlocí­
nho Godé, e outros, que o trn­
huqueiro .José Pereira allici<,11 
nn Princcza . 

.\ Parahyba que pela SLW pe­
quenez na \ ida poli lica da na­
cão formaYa o maior pabulo para 
a covardia do sr. presidente d:i 
Republica, leve a sorle de sei· 
em cheio atlingicla pelo poder 
da força: não logrou, - <'OÍ'>a 
inacreditavel e nunca visla em 
mais de quarenta annos de Rc­
public:.t - ter um ,6 deputad<, 
representando a quasi unanimi­
dade do seu elcitorn<lo. 

:\Iinas, sem duvidu, assom­
brou o paranympho da candida­
tura Julío Prestes e as or­
dens expedidas ú Camar:i, qur 
se reduziu t1 uma depen<lenria 
do Catlête, se limitaram á depu­
racão de quatorze deputados . 
:\Iás nem por isso atenuou-se o 
crime que espantou o paiz in­
teiro e deixou ele ser eseandalo-

sa e deprimente a :lllilu<lc ele 
quem cspeclorava a ,,rus f:.mrn­
los imposições dessa natureza. 
Porque o easo de i\Jinas não l; 
menos revestido de cvnismo <10 
que o da Parahvha. :'\um como 
noutro, o modo di<;crecionario. 
a S<'mcerimonia. a clesfaç:1lt•z. 
o desrmhnr:iço com q ne agiu a 
Camtira pnra rc·<'onheecr uns r 
depllr:tr outros l'andida1os, nt­
lingin n 11111 ponlo que só pôde 
dt>sprrlnr no, r<;pirilo-. mais in­
di l'rel'l'llll's. aus lW!!ll'ns menos 
interessar!,> n:t <;orlc (!() pniz, 
ús tons<'it'neia, 111 :1i, foch:1d:1s. 
uma esprcie <IP revoltn intima. 
de nojo r de ex 1>robnc:io e ao 
lO('SlllO trinpo d lri,ll'l.:I JWlll 
qnanlo tem dr .. eidu ,1 p:1iz lll's­
le. ullimos lrmpos. 

Süo í:ldos corno estes que :1r­
m:1m o hra-,ileiro dl' hrio•: con ­
tra u pod<'r eonsliluiclo qur l''­
qurce os clireilos de 11111 poYo. 
o degr:1<1 :1 e a, iltn. 

Humiuarlos essrs 1n:111d:111wn­
los de oclio, repeliclo.; lodos o, 
1\ins csse golpes :"i sohC'rania dt' 
um Eslallo, despresndo.; os :tp­
prllos de umn popnl:w:io. cre:1-
sr no Brasil. ou melhor l'<'Yigo­
rn-se uma menlalid:1cle 1k re·1c­
ç:io. uma paixào pelas i<h;as re­
' olneionari:1s qu<' r:1d:1 dia "e 
:1\'olnmnm. mal eonlid:1s no ani­
mo popular .. \ reYnlnr:io C'sl:'i. 
portanto, dcnlrn dr cada hr:isi­
leiro. suffocada ap<'nas pelos 
i m prrali\'o<; a n t i-rr,ol ueionarios 
de <'erlas fascinadoras indiYi­
dualidades repre,;entatiYn~ da 
aclualidade politicn. 

E se o facto· não j u. ti fic:1s­
sem n ngitação que e\.perimenta 
n Ilrn il, encontrariamos moli­
YO . ufficientes para a explos:·w 
<lo patriotismo dos qur ainda se 
interes. am pelos destinos da 
Hepublica, nas preYaricaçõcs de 
juízes políticos e na clesmornli­
zacão a que cher(Oll o parlamen­
to nacional. Faria mos injus­
tiça se não proclmna<,semos ex­
rep<'ões, num <' noutro dos J><>­
deres deturpado, nn sua fi­
nalidade. 

E sem precisarmos descrr ú 
analyse do<; casos geraes hastari­
am como suprema desmoraliza­
rão do poder judiciario os acon­
tecimentos em que ,e tem rn­
vo!Yido a Paralwba e onde :1 

justiça ficou ú ri1erc~ de capri­
(hos polilicos partidarios <' in­
teresses suhallernos. 

..\ .Justica Federal chegrrn, 
ne .. te Estado, ao ullimo dcgr:'tu. 
mo, endo-se de :.ictôrdo tom º" 
mais inferiores interesse_., <le 
uma politicalha que se ori<'n la 
prlo cangaceirismo de Princeza 
Os seus posto-; mai. elevado ... 
f,iram occupados por indivíduos 
!selll integridade moral, C'h:11na­
clos bem pouco tempo anles, pr­
:·untc a juslica doutro Estado 
por crimes iníamerrimos. E 
investidos nas funcc-õcs j udi­
l'iarias não trepidaram cm c-om­
mclter as mai, de,ahusadas ar­
l'Ões justiricando-a'> com o prc;,­
tigio da lei. 

Os juízes cffecliYos ahanclo­
naram, ús \"esperas ela apurac:::io 
rio plcilo, o cxereicio dos cargo ... 
p;ira qu<' fossem s11h'>liluid,1.., 
pelos partidarios mais clc>i.;1110-

ralizados da <':tndidalura offi­
t i~tl. E isso fizeram rom u111 
de-,emhara ·o rc,ollanle. • 'o 
~upremo Trilrnnal o 11iinislr1, 
Hermenegildo de Barrr,s c-hcgou 
:1 dizer não acrecli l:iYa holl V<'s­
se no Brasil juízes <'!IJJ:IZl'S <les­
se procedimento . 

A justica esladu:tl n:io rsca­
J1<1u ú dehac-le e· mais <IP uma 
,cz vimol-a mergulhar no p:111-
lano dos inlerr,scs suhallerno.., 
e manifestar-se rm favor dr in­
<lividuos contra quem S<' fazi:, 
sentir :i forl':t imperiosa da lei 
r<'pressora. 

O "habeas-corpus· ronc<·clidr, 
ao autor da lentaliva dr morl1• 
contra o morigerado drlega<lo 
:vJanuel Moraes C:• a demonstra­
·iio clara do que estamos affir­
mando. Errando ronscienlemen­
ll', decidindo contra a prnpri:1 
jurisprudencia. o Superior Tri­
bunal ele .Jusli<·ii do Estado 
annulJ(Jll o proe<'sso pr1•siclido 

1 

por um magis trado escrupulo­
so. sob o fundamento de cercea­
mento dn clrfcsa e de haver um 
prohlemnlico ronflicto de juris­
dkdo. 

!':o ac:odamcnlo com que se 
drrnm pressa em põr livy, de 
culpn o beneficinrio niio allen­
lnram brm qne nem o primeiro. 
nem o srg11n<lo motivo proce­
diam. 11 

O poder legislai ivo offcreee­
nos rspcelac11lo mnis impr ssio­
nank, frito. corno est:í. instru-
lllC'nlo l'lrxivrl :10.s manejo<; 
do poder central . E srm 
mais argumrnlos sú o caso dn 
Parahvha <' dt> l\finas GC'raes 
inclirn.ri:1 :w )IO\ o brasileiro a 
ncl'essid:iclc de 11111:1 rdorm:1 . 

E lodos C'slamos sentindo que 
Sl' ess:1 ret"ortll:I \ iC'SS(' pela vio­
lenei:1 leria C'nln• su:1., conse­
rrueiu·ia!:, :1 clissolnc:io do podrr 
J1,gi<;lali,1> C' o s:i11t':1nwnto mo­
ral d:t m:igi<;ll nlur:1. E tão g1·:1-
,es ,iio os de.,, ios de um<' outro 
pn<kr q11r ningui-m se nhn­
]all(::iria :1 niio j11slifir:1r :is me· 
dirbs conrcrl:inlcs ,l:1 or<lem j u­
riclic:1 nnmn H<'publica frdrr:i­
li \':1 . 

Capacitem-se drs<;r <'Sl:1do de­
gradante dr cois:1-; os qu<' l<;m 
uma parcell:1 de rrsponsaliili<la­
<k na formação tio go,·rrno e 
:1certem, :10 ml'no<;, os p:1ssos nn 
hor:1 que sr nos afigura derrn­
deira prlos desmandos q uc• YCJ)l 

com mel lendo . 
Poderíamos salvar o paiz de 

uma c·ommoção inlern:i, eYilar o 
clrrramamento ele sangue e mau 
ler os poderes eonstituidos. se 
m, dirigentes ela na<'ionalidade 
com prehenclessem a gravidade 
do momento e re('nassem nos 
seus propositos de serem os pro­
prins <;UbYertores d:1 ordem. 

.\ obstinado doe; mandões 
da Republicâ hrnsileira no mo­
mento actuaf nüo nos dá es­
perança de que rlles entendam 
o que S<' opern no seio do póvo 
e tracem, :t si proprios, uma 
110\'a orienta('ão, sat,·adora e 
patriotica. A historia, porém. 
definirú as responsabilidades r 
nponlarú aos poslero<; os que ar­
rastaram o paiz a explosões r<:'­
volndonnrias. 

---- .. ----
I A ESTR~A DE AR,THUR NEGUERÉ 

A estréa de Arth m Ncgueré. na 
Camara dos Deputados, deve ter clei­
:<ado no espirilo dos ouvintes a mais 
desoladora impressão Talvez, mes­
mo qne se os seus parceiros ela ban­
cada r;azúu houYrsscm sabido anteri­
ormente do assumpto a ser abordado 
pPlo pirata do perrepismo parahyba­
n::, o tives:,em clemov,cto d" falar di­
ante de gcnLC limpa que. ainda gra­
<:as a Dc,us nos orgulhamos ele possuir 
no parlamento nacional. 

Incapaz de sustentar um debate. de 
n futar um aparte, de imprimir ás 
s~:as attilucles um cunho de respeito 
e seriedade. porque para tanto lhe 
f. !ta idoneidade moral, limitou-se o 
lrampolínelro no seu gosmado escri­
pto, a atac;ir covardemente o govêrno 
da Parahyba. romo se o escarro de 
um patife da sna mo.rca pudesse at­
tingir um homem que já se tornou 
symbolo ven('rando elos anseios liber­
to.rios clc um pov,, oppnmldo. 

A rthur Negueri: devia, antes, ter 
feito perante a cumara, a confissao 
das uw:; proprta~ miserias, para evitar 
q11c outro~. sPm os deslizes que a sua 
vida ele poltrão encerra, as proclamem 
!llais tartl" ele publlco, mostrando com 
as côres bernntcs clu verdade quem 
{ o deputudo QUI' a junta de Eugenia 
Carneiro diplomou e que se diz cy­
nicament.c rl'pres'!ntante da Pnra­
hyba. 

A maneira como desceu ela tribu­
na, sem uma. palma, ~em um cumpri­
mento, sem um abraço, nem mesmo 
dos seus comparsas, fala perfelta­
nwntc da md!Ucrença e do nôjo com 
que foi recebido o emulo do ex-desem­
bargador Heracllto Cavalcanti. 

Commentando o discurso do fami­
gerado mentor dos "deputados legiti­
mados" pela Camara Federal, publi­
cou o "Dlarlo da Manhii" de hontcm 
a seguinte nota· 

"0 'Ir. Arthur dos Anjo~ (multo 

pondencia praticado pelo sr. 
Durval Tinoco 

O despacho cifrado cujo as­
su m pto o desaousado chefe 

do districto divulgou 
Occupámo-11os hontem do descara- , 

menta com que esse arrivista sem 
compostura e seductor audacioso que 
o govêrno da Republica collocou á 
frent,e do dlstricto telegrnphico do Es­
tado furtou daquclla reparLição uma 
communicação telegraphica confiden­
cial. passada em cifra. pelo presidente 
Jo:i.o Pessôa para o Rio ele Janeiro. 

Com a imprevidencla que caracteriza 
os criminosos. o auctor desse inquali­
ficavcl abuso. aliás já incompatibili­
z:ido com n familia parahybana pela 
escanclnlosa aventura amorosa do Te-

legrapho, teve o desplante ele dar n 
copia do telegramma violado á im­
prensa. do Recife, para ser publicado 
como um authentico corpo de delicto 
de sua acção repulsiva. 

Demos hontem á estampa, rodeados 
ele urgumentos irrespondiveis sobre n 
responsabilidade inclesviavel do inde-
coroso chefe, o teôr do telegramma 
traduzido e a versão do mesmo publi­
cada no Jornal do Commercio. 

St>guc-se agora o telegramma na 
eua fórma original, expresso em cifra : 

"TO~IIO \'olu11larios, 4'.W -- nio - Começamos QMRNB 
CI(C.P.f G.JCIZ(,ILA eonl:tm<>s GQRNCJ FGWGE KFSOY 

!HEBPGC.1.\0 VC:\IXU Z'.\fGl':\OlU ponto Hcmelli HGZPII\'GGAA 
NNTRA \\'l 'Ci!Y .JWBHG PZFZU\\' pnra \'QMFH KLTWOE 
GHEO dur:rnl<' :llaques ponto :\linhas \'QIEY TSROK QLOEZ\\' 
s.'io poup:1r ZllDLl\1 fazer GDECC PAA \VYQ'.\I estamos HQSZL 

ISDWR CXZSQ HJE'.\IF HKUWOVQM ponto Disto temos tirado 
melhor proveito PQ\'L FGJSFECOA lodos IZCZH \'JCG ponto 
\'QSTM \ ' WRQA CNPNl\I DXQNL T só se fará \\'UTFU ESCD\\' 
TCROEE ponto Demonstração ,JDADOGRO certos momentos tem 
110<; trazido Z'.\JNEUIWBG postrriores ponto Aguardo '.\IZTPL 

X\\'BQSQ ponlo HQCCY \'SROL" GLNAPS como estou .JARNt..: 
l'XS!l \\' TllPSD lGUFP HCLOZ XQLEA XIDl\r aqui fico impos­

sil>ililndo \'QSTl\I VAFSF \'LPGi\I RHANLWCG solução cnso 
ponlo Como sabes sempre fui GANEL CJSJG NONAA embora a 
justifique pois é PQGTN KEOR\\' HYDAB SZAED JQDWO\'Q seu ... 

direitos KA \'PL OGGQG TLFPFSW ponto A:\ISSC PYHCF FYD\''.\I 
'.\1\'l\TDZ preoccupac:ões ZUNRUPUO não chega perceber que estú 
brincando com fôgo pcrlo polvora ponto Outro qualquer estaria 
. útisfeilo com que obteYe para \\'QU:.\1"U B\'WRS vi nos o \\'QRGC 
NZ\\'GEQ já teria comprehenclido necessidade urgente EOA \\'G 
C.JDOl'CI ponlo Eow7. clisto continúa HQSGUK .TORG procura 
camisa fórçn. - Jô'ão 'Pe ôa .•• 

Falta-nos apenas accrescentar, pare. 
inteiro esclarecimento do assumpto, 
que as palavras da chave para a tra­
ducção desse despacho eram: 

EMALUCSO - OSCULAME. 

Tal foi a chave descoberta pelo faro 
:1.guçado desse desbriado capacho do 
perrepismo, que não recuou nem dian­
te de um delicto punido no Codigo 
Penal, a fim de melhor rojal'-se ás 
solas dos sapatos dos poderes, dos que 
tudo podem fazer em seu favor, até 

mais lhe assentava o nome de Arthur 
dos Diabos), falou na ('amara dos 
Deputados 1,obrc o t'Sbulho dos legi­
t:m°" rt'\ircscnt:rntt's da Parahyba. 
Com CJU<' autorillade cllc falou na­
(juella casa do Pa:rlamcnto brasileiro, 
,. que ninguém sabe. Porque a verda-
11<' nua e c-rúa é que esse homem não 
é abso1utamente um dcputado. Pód<' 
~e1· um preposto do Cattêie ou um 
e~frega-botas do sr lleraclito Caval­
,·alcanU. Fora d'ahi não é possivei 
reconhecer-lhe outra qualidade nem 
outra signifi<'ai:ão no meio politico 
brasileiro. 

Mas o sr. Arthur dos Diabos falou. 
Dls~c uma 11or~flo cll' disparat<'s, foi 
humllhatlo, esfregado e rt'duzido a pc 
<l«> gente pelos dC'puta.dos da minoria . 
.\<Jentiu J)t'Ll gorja. Nio disse, porém, 
um:1 sv 11ala vr:l sob1"t' a lnterveni:ão 
l"cdc-ral llll gloriosa Paraltyba. 

E' enirc-tanto sabido qul' o s1·. dos 
!)iabos tdegraphou a todos o~ seu, 
-c:unaradas do pdto que se acham es­
< onclidos em Prrnambuco com recrio 
<lo castigo qur lhl's possa appllcar o 
11ovo parahybano profundamente fe­
rido na sua dignidade por e 'ses tra­
hldores de ultima es11cdt', annunrlan­
tlo-lltt's qur o projecto da lntcrven<;áo 
.lil estava redigido nos bolsos im,on­
davt'i. do Sf'U J>alt'tó de flant'lla. .. Dls­
i,e-o pessoalmente no Rio e denun­
dou-o 11:1.ra aqui em !'.artas e tele­
,:-ramma&. Sóbc o Diabos á tribuna: 
fala, l'sbraveja, grita, blasphema. 
Ma· quanto ao 11rojcclo, nem pio! 

São i,emprc assim os valentões de 
fancarla. os mashorquelros inspnsatos 
lia. 11oliticalha republicana. Não têm 
llmiteb para as violencias nem fron­
lPiras para os rrlmcs. Basta, porém, 

perdoar-lhe as conquistas de senhoras 
casadas dentro da propria repartição 
que dirige. 

Esse sevandija - sem desdouro parà 
o negregado duo Caveira - Atabaliba 
- é bem o homem representativo da 
mentalidade reaccionaria que desen­
cadeia suas iras, neste momento, con­
Lra a Parahyba. 

Mas a Parahyba preza muito a sua 
dignidade. e não os tolerará por muito 
tempo. 

que se lhes acenem com os períg~s 
de uma repulsa fulminante ou wn 
j0:,to ca tigo aos seus de_ proposit-0,, 
para que clles sintam tremuras 
na pt'rna.s e baques no C'orat;iio. 

O sr. Arthnr dos Diabos e seus pa­
trões [que também são do Inferno) 
recuaram até agora do proposit.o t•ri­
minoso da intervenção na Pamhyba, 
não porque lhes tenha passa.do pela 
COJLqcien<'ia uma sombra qualquer ele 
renlorso ou um tenue lampejo de pa­
triotismo. A pedra é impent'travel a 
t'ssas manife tações dt' orcl<'m moral 
que só os Sl'res humanos de sensiblli­
tbde e intelligencia podt'm realmente 
~eutlr. E a cou cicncia elo sr. Arthur 
dos Dl:ibo, é ft'ita de uma sub tancia 
mais dura QU<' o granito e m.iis fecha­
da que os metaes em estado bruto ... 

O qu·• o esiú fazendo recuar i' o 
médo da repulsa e o pavor do <':tsti­
go. E' um slmple~ rrflexo cio instincto 
tla ,·onservac:iio animal ... " 

---(:)---

Grave conflicto 
em Carangola 
8Ã0 PAULO, 29 - Noticiam 

de Cuangola, no Estado de :Mi­
na!'! Geraes, ter occorrido alli vio­
lento conflicto, morrendo o com­
mandante do destacamento lo-
cal e também o chefe politico 
Oreste8 Gomes. 

Houve cerrado tiroteio, cal-
culando-se em dezoito o numero 
de mortos. 



4 A UNIÃO - Sc.i.ta-fcii·a, 30 d~ m:tio de 1!>30 
_.. ___ ..., __________________ _, -------·-·------· .. -~ .... _ - -----·----··---- ---------------
A NOVA PARAHYBA us~mG~~l'e~~nc~~~~!a~Per-1 

o - llllU~~·ll,\CIELlll'lNlU;IROII · IS'!i6l0 pctua e Victoria. 1 
I conjuncto ideal de perfumes supe· 1 

M. W AQUIM & CIA. 1 riorcs. Vendem Araújo & Moura e 
Tecidos, miudezas, perfumaria9 e I, todas as casas de 1• ordem. \ 

brinquedo9 para criança~. 
Recebeu um collossal sortimento de ! laa a..i,t Plab,tro, S03 -li PUHYI,. 1 

mela9 para senhoras tose Justino FiJh,, 
tão barato que só se vendo. ! i,eapacba.i" estadual 1- Comrolllõa. 1 

I 
Rcprnentaçõe!, conol,inaçoca 1 1 

CASA ~OSENTHAL I 

BINJi\lllN ROSKNTUAL I 
RUI 11101,1 Pinll1lro, D. 184. 

SECÇÃO DE ALfAIATAR1'\ DE 
1.'" ORDEM . ACCEITA·SE QUAL· 
QUER ENCOMMf.NDA COM 
fACJLIDADt: DE PAGAMENTO. 

Parahyba do Norte VISITEM "A NOVA PARAHVBA" Conta proprfL. \ 

--------------~I __ _,,,~.---------------
O s e • o A R R o s , lPRDVWEM O IHYEftND 

DOIS AMIGOS! Na Socled . de Agricultura Y<ndem-at • nur­
tos de la1an1•s da Bahia a MOOO. ~ A O T~~ ~ M R t V ., e S 

EX:PER.11\cl.ENTEnct: RU~ GAMA E Ml!LLO, 6 l 

í.1E~ll':DBA l Só de Oulmarlea 
A melhor e • mais prelerl<la --- · -·- . 

•ovELARIA E SERRARIA 
Baccutam·se moveis de fino R03to e alto luxo 

Oulrnarlle• a lrm&o 
Praça Alvaro Maebado, :li. 

PADARIA e MERCEA~IA VICTOR IA 
-- CHALÉ:GRE & COMP. - -

Rua fructuoso Barbosa, ne. 19 e 22. + + + + + Telepbonc, 2, 
.::smerada fabricação de pãee, bolacbinhas, biscoitos, etc. 

Rigorosa pontualidade na entrega a domicilias nesta CAPITAL e tm TAMBAÚ. 

sa.. 1::>oar1a,· Ban tar1 ten.se 
B MoraE·s & Cia. 

fxc. quer ouvir uma aerdaed 1 
Poli ouc;;a e aproveite : 

ruportadores e eitportadorcs de IX ARQUE ~ FANINHA DE 7 RJOO 
: outros generos de estlvh 

MANTEIGA só 

End. Td : MOR..t..ES!- RLJA DES, TRINDADP, 77 e Rl, / Dl~HA.1"Tl1",. 

( ~ll~., DE LUIJRDES 
fo(Jo Serrano de Andrade 

f'abrlca de velae e artliOII runebre, 
e religiosos. 

Rua Oama e Mello, o.0 13!5 

O PARAIZO DAS MODAS 
lt.O.n.O.E'.li' ~f: 61.0BEI..VOS 

Caso. espncialista om fazendas Jlnas, miudezas, capas e agasalho J. 
PREÇOS INACREDITAVl!IS. 

Rua. Ba.rã.o do Triumpho, 441. --~--~~------~--------------
FABRICA DE BEBIDAS 

" Sanhauá 
'linhos, Genebra, 

Uazosas e Vinagres, só os de 
1,. Car'Valho & (;.• 

Roa da Rt publlca, 133 - T eltphont, 7 

End. telcg. 1 Sanhauá 

A' VENDA EM TODA PARTI'! 

Usem "GONOPIRINA" 
Clira inlallivel da BLENORRHAOIA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

BAINHA DA 61.0DL-1 
Rico eo1Umeoto dc' l sedasf,Ceetrangelru.!!t 

o,clon1ea. 

Gcandes novldadea de IJorma: e chaptos 
r,ar" senhora •• 

Rua Maolel Pinheiro, 108. l 

''DIOGO" 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser: 

(\ 

o mais economico 
O mais commodo 

O mais eleganlf 
0 mais barato. 

FABRICA A VAPOR 
Rua!Amaro Coitinho, 304. 

1 -.:::7". E:x:cia.. g_ uer ouvir 
ur.o.a. verdade ? 

l l?ois ouça. e a.pro""v"ei te: 
~ANTEJ:GA. SÓ ~---------
~~ 
)" 1 

~ Minas, 
1 Rio G. do Sul 
; e S. Paulo! f 
/'" ( j· 
( À (;asa Ferreira ( 
( 11e11ba de ,·ecebe,· (: 
( f•olosstd sorti- ( 1

1 
< u,enlo tle cttlçt1• C 
( ,t,,s, (•tJllt1rini,os , f 
? t•l1111,i>t111. ~nei111J, . ( 
( t11•ttrtdtt11 e 11e1·- ( 
( f1111u11•it111 tios ( 
( 11,ellut1•ellj f11b1•i ( 
1 ,•,u, tes! est,·ttngei• ( 
< 1•t1s. 1•e,·neirt1s e ( 

UM/1 PREGIOSIDtlDE~ 
Ferimentos, Contusões, __ __, 

Queimaduras, Colicas, Dôres 
de Estomago, e Garganta, 

., lndispensavel após a barba 

!· AGUA RABELLO 
I Ê O llEIBDlt tJ PJIILI! 

f "t,,~M:~ 

CASA OE SAUOE E MmRNIOAOE S. VICENTE OE PAU~! 

1 

SYPHILIS 
Aboros ! Chagas l nvalidez ! 

l{heumattsrno ! Eczemas! 
í., oenças da pelle ! 

g!:H UOIIROR - A SYPH 1 
d!:> µreduz Abu1toa, rncoe o corpo 
•e Chagas destróe as Oeraçôes, faz 
·~ fq 1i,,s Dt>generados e Paralyll· 
o~. p roduz Placas, Quedas do ca-

l llllillÍlllilllliililllllldl.11111 v·nu e oas untJas, faz as pesioae 
r • ""C' ll~l'. l<"S, ataca o Coracão, o 

baço, figact o, os Hins, a Bocca,la Garganta, produz o Rbeumati ,me', 
urgação do~ ouvi de ~, Ecz1 ma, Erupções da pelle, lfer·da ; r o 
1po todo, t r i.: ueira . a LC"Lcur1, emflm ataca todo v oq,. ,. 1sn o 

C!OM O USO D(; 

OU DOS 

COMPRIMIDOS 914 
No fim de poucos dias, nota-se : 
1.0 

- O sa ngue limrc,i de impunza I hr m rstar fge1a 
2.0 

- De,apparecnne11 tu tlc tbp111 bas; eczr n a~, erupções 
urunculos, coceiras, ft'ridas bravas, boulJa~, ele. 

3.0 
- Desappareci mcnto completo do l{Jif:UM A TIS MO, 

dõres nos ossos e dôres de c1beça. 
4. 0 - Desapparec1 mcnlo das man ifestações b)' f) hllitl~a de 

todos os iocomml'dos de fundo syp hilittcl,. 
5. 0 

- O apr, -rel bo gas10-i 11 test1 nal f}(' rfe110, P<ll~ o lt:1,IIXIR 
~•« não ataca o eMomago e não contém 1odoreto. 

E' o un ico Dep:trativo qut> tem attestaó01t dos lbspitacs 
de cepec1alistas dos olhos e da Dyspepcia Sypl11 liti1a. 

BANOUt ! SANGUEí! SA NG UE! 

SANGUENOL 
O fort ificante moderno parn crear sangue 

lJ~l("t.t Q L~ lfl'l'l')I. Ar. ºlfll. Mtr.DU l,L4'~M 

( om o MJU aw, oo ,.,. 1!16 2(, d11t ,.,,, . . ... t 
I.• - l i..anu,m.,otu iceul ôu torça• • ,o,u 1m .. ,.-.. ,. .. r, • .,1,,.,11._ 
2 .c - D e111 pp1U1t<I0•<1JI!\ C\•1DDl<"tO <la• LIOr,,. .)• -••·•. •<ittU,nn • 
dt UPrVGl\tamc, - 3.G - (1,mhotrr r11d1cal '1• det,rr-•• o.-rvJ111 e do 
1mo1111: f 1!CIIJ tnl( ilt UUh(" '"' ~~ .. " - - ~-· - •\ ·l,;m~uto ,11 i;.:•o, 
variando d t- 1 a "3 k1lo~. - 'l.• - Comr,1,.,0 ,..,,1~h,..l'"{'1n1r•110 ,1,,s r ri?•· 
Dl&ll'06 cn trn.,orc1dob, amMHºllOO• .!r tuht"rt:1110,c. - ô.• - Maior resie­
teudi. pare o trsbalho phy~•co e au,<mento or >(lflh •i•os 98.ni,: nlncoe, 
As mães que cnam, os anrm;co~, a& cnoç"~ oailí :.~. 4ti LT••nç u rachl-
ticas e cecrophulosa6, os tSgotactos, o~ drn••rnrradnq <li têm Oiro,, 
saúde, vigor e ~aoguc novo usando <;ANOUIN'OL. P.' n melhor prt- 1 

nvolve e faz a, criaoça9 r•ob•u•st-

,. .... f ,., 

G.ia de Navegação Lloyd Brasileiro I 
HIO DE JANEI RO - T ARAHVBA 

Excursão a Bue~os Ayres 
Gasta e c1s vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

cm Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
~em que será feita pela Companhia, no proprio nav io. 

ID E VOLTA 1:120$0 0 0 
Rcservae sem demora vo-..sa pas~a11rm ,m~ um dos eele conlor· 

laveis navios •Alm1rame J~i:t·1:u~y·, ·Affouso Pcnnn•, Santos•, •Bae­
pcndy•, •Campos ~allrs,, «Duoue de Caxias,, •Rodrigues Alves•. 

119_.H D ~ ltO 1\10 Dt.: J ... ,1·. lf\O 

•Raiopcndy, - -
•Affon,o Prnna• 
•Caml)O!l Saltes, -
•Santos• 

3 ele junho 
- - - 13 de junho 

- !'· - 21 de junho 
- - - J de jul110 

e aRqim, de de.· r111 dez d,d,, csralando em Recife, Macei<\ Bahia, 
Victoru, ~lo S:into~. r.ranacu.i, A•itontn•, S. frHnc1sco, Rio Grande, 
Mon1cvldéo e Bucoo'I Ayr~-... 

A tratar 11a Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
i\\acicl Pinheiro, Palacete Lia A. Commercia l , com o 

AGENTE ' - ARCttlMfDES CINTRA 

i f/tlf tJf•/11111 IUJICl"i• f (PATRIMONIO no INSTITUTO DE PROTECÇÃO E 1 ._. __________ l!!!I ___ ,.,. .. _ _____ .,._~ 

ASSISTENCIA A INPANCIA DO ESTADO DA PARAIW BA) 1 1 -·--e rt1nu~ ( 
( l"1·,•ft1N flN IIJt•tu, .. Ç 
~ 1•1•11 /JtJIINi rei 11. ~ 

~-H 1u ~fadei Pin~eiro f 
~ l J ,~4 - ~ 

.,. ,,, , ... ,,,'"" .... A.../._.,-,__, Jvv 

(. 'URSO JJE MUSI CA - O pro!esõor 
rtlnPrv!no dr Oliveira, Jecclona em 
1 csldcnc!as µarticulares plano, violi­
no, bandollm e outros Instrumentos. 
Chamado:; á rua do An1mc n. úO -
Cruz das J\rnrna. 

Este eslabelicimento situado em c;alubre e socegadu !' NEGOCI O DE OCCASIAO 
recanto da nossa capital, dispõe de ootimas acom-
modações e bom apparelhamento para attender aos 1 1 

seus clientes 
Os interessados têm franca liberdade na escolha de 1'6?1 'li l l ... 'E .t E .fll ll l f'Z t LIJZ 11 
seu medico, sendo, entreta11lo, o serviço de enfermei- , J .. ,.,,, •111,t ... .. ( "'1 • .. ,1 ••1? •• •,; ,,,._. Ll, lR.f ... 

ras feito exculsivamente pelo pessoal da casa. i 1 .. ~ . •
1 

"'. • ,u, • ,m,,, ., ' .,.,,, •J 
1 

1 
IIIB.l . 1 1Dl'S'l'III. I l "Rlt 'll~lt""' 1 1 /' /'-./' ~-..r--.r ~ 

I \ Preços de accôrdo com as poss10ilidades do nosso meio I t;, 1 .111.1 li li L l l l 1Btl 1 1 
~· 11 'l.'tl. 

i!.....__.___ ....... T __ e_•,,,,...e_p,.,,..,~-º ...... º ..... e ...... -n..,... • ...,,.1..,._8--.,,0 __ -' 1 A TRATAR COM or·ROP;;;O DA MESMA. 1 
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A UNIÃO - Scxta-fcirn, 30 de maio ele 1!)30 

Expressiva homenagem dos alumn~~ da 
Academia de Commercio ao pre­

sidente João Pessôa 

MAIS A VIÕES PARA A POLICIA 

A fim ele reprimir o surto de ban­
ditismo de Princeza, contra a von­
tade do proprlo govêrno federal, o 
presidente João Pcssôa continúa se 
apparelhando de armas e munições. 
E di~so nào faz mysterio. Pelo con­
trario, declara pela imprensa, clara­
mente, o que já fez e o que pretende 
realizar. Os discursos - A mensagem de 

entregue a s. exc. 
solidariedade 

Um govêrno que tem ao seu lado 
toda uma população, desassombrada 
e li ne, não pó de receiar as iras in­
fantis do faccioso chefe da Nação. Os alumnos e alumnas da Acadc· 

mia de Commercio Epitacio Pessõa fõ­
ra.m hontem, á noite, incorporados. 
manifestar ao presidente João Pessõa 
a sua solidariedade em face do mo­
mento que atravessamos. 

Foi uma homenagem muito signi­
ficativa, pelo enthusiasmo com que os 
estudantes do importante educandario 
manifestaram os seus sentimentos de 
civismo. indo levar ao preclaro chefe 
do govêrno e interprete das aspira­
ções do povo parahybano a sua pala­
vra de apoio. 

Eram 19 horas quando os acade­
micos de commercio, sahindo do edi­
fício da Academia, acompanhados da 
banda de musica da Força Publica, 
se dirigiram ao Palacio do Govêrno. 
onde o presidente João Pessõa acabara 
de assignar o expediente. 

Os estudantes, seguidos de grande 
massa popular, ovacionavam o nome 
da Parahyba e do seu presidente. 

Ã frente do cortejo marchavam as 
alumnas da Academia, trajando ves­
tidos vermelhos, e conduzindo flôres 
que jogaram, ao chegar, sobre o ho­
menageado. 

No salão de honra do Palacio, onde 
fôram recebidos os manifestantes, fa­
lou o academico João Baptista Leite 
Palltot, que pronunciou o seguinte 
discurso: 

• Exmo . sr. dr. João Pessôa C. de 
Albuquerque. presidente da nossa que­
rida Parahyba! A mocidade para­
hybana. embuida nos ardores de 
sua admiração, agitada por uma 
onda de elevado patriotismo, vem 
apresentar a v. exc. a sua sincera 
solidariedade neste momento an­
gustioso para o destino do nosso Es­
tado, que tem na pessoa do seu pre­
sidente a expressão puríssima da 
bonra e da bravura nacional! Vi­
mos dizer a v. exc. que os alumnos 
da Academia de Commercio Epitacio 
Pessôa, esta phalange de jovens da 
terra parahybana, se sente retempe­
rada de civismo e cheia de lumino­
l'>as esperanças ante a refulgencia por­
tentosa da vossa brilhante adminis­
tração. O valor de v . exc. não é 
preciso que o diga. Porque repre­
senta, por si mesmo, o sustentaculo 
magnifico da democracia, a crystalli­
zação sublime da liberdade, e o con­
dor enleiante da dignidade brasileira. 

Tendes feito na Parahyba, oh! gran­
de Presidente, não só o brilhantismo 
de um progresso exuberante, mas, so­
bretudo, a ascensão gloriosa do civismo 
e da altivez da c.ollectividade nordes­
tina. 

A mocidade da Academia de Com­
mercio Epitaclo Pessôa, que também 
se Interessa pela vitalidade do nosso 
Estado, está ao lado de v. exc. na es­
phera luminosa da justiça, sob a glo­
ria scintillante do vosso govêrno. 
unida e resoluta para a defesa dos 
nossos direitos constitucionaes. A v. 
exc., pois, entrego esta mensagem que 
é bem o perfume affectivo da nossa 
solidariedade e admiração." 

Terminadas as palavras do joven 
academico adiantou-se, para respon­
der, o presidente João Pessôa, que foi 
saudado em demorada salva de pal­
mas. 

Uma das alumnas da Academia en· 
tregou a s. exc., nesse momento, uma 
grande corbeüle de flõres 

E s. exc., agradecendo a commo 
vente manifestação, pronunciou ex­
pressivo discurso. 

Distinguia com insopitavel emoção 
o calor e o enthuslasmo com que os 
seus jovens conterraneos lhe vinh;,m 
trazer a sua palavra de sympathia, 
movimento tanto mais slgniflcatlvc 
quanto para realizai-o escolheram os 
manifestantes a hora em que sobre a 
Parahyba e seu govêrno se desen­
cadeiam as Iras do poder central. 

A solidariedade dos academlcos de 
commercio vinha se harmonizar com 
tantas outras manifestações de inte­
gral apoio recebidas pelo govôrno, 
tudo revelando que a seu lado estava 
a Parahyba Inteira, no que ella tem 
de mais representativo, mais nobre e 
mais puro. 

Eram expressões confortadoras, que 
lhe pagavam sobejamente as Inquieta­
ções e responsabilidades do momento 
e lhe traziam novos estimulos para SP 

manter firme e decidido, em defesa 
da autonomia do Estado. 

Referindo-se ao senador Epitacio 
Pessôa, pa,trono da Academia de Com­
merclo parahybana, o orador lembrou 
tudo quanto a nossa terra deve a essa 
flgura fascinadora, que a não esquece 
um unico momento. 

A sua propria acção no govêrno 
procur~ndo fazer á Parahyba a maior 

somma de benefícios, era como que 
inspirada no pensamento e no exemplo 
do grande brasileiro. 

Estava, concluiu s. exc .. muito sen­
sibilizado pela homenagem dos aca­
clemicos de commercio, a quem agra­
decia desejando-lhes um brilhante fu­
turo. 

As ultimas palavras do chefe do go­
vêrno fôram interrompidas de vi­
brantes applausos, retirando-se os ma­
nifestantes em meio a ruidosas mani­
festações de apreço a s. exc. e vivas 
á Parahyba. 

O sr. presidente João Pessôa estava 
ladeado. dos auxiliares do govêrno e 
outros amigos. 

Damos a seguir a Mensagem de so­
lidariedade entregue ao presidente 
João Pessôa: 

Exmo sr. dr. João Pessôa Cavalcan­
ti de Albuquerque. d. d. presidente do 
Estado. - Os abaixo assignados. aca­
demicos de~ estabelecimento, revol­
tados com 1. prepotencia do supremo 
magistrado do Palz, querendo intervir 
em nossa pequena e querida Parahy­
ba, para proteger a indivíduos des­
classificados. vêm apresentar a v. exc. 
a sua inteira solidariedade e protestar 
contra este acto exigido por aquelle 
magistrado em sua ultima mensagem 
ao Congresso. 

Grande Presidente, estamos com v. 
exc. dentro da ordem e do direito e 
fôra deste. quando fôr preciso fazer 
valer a autonomia do nosso querido 
Estado. 

Com os protestos de grande apreço 
e admiração, apresentamos a v. exc. 
as nossas sinceras saudações. 

Parahyba, 29 de maio de 1930. -
Lygia Fernandes de Carvalho, Aus­
tricliana Bezerra de Oliveira, Maria 
do Carmo Bezerra de Oliveira, Natha­
lia Nobrega, Maria do Carmo Lago, 
Aristotelina de França, Maria José 
Duarte Souza, Beatriz Duarte de Sou-

za Maria das Neves Baptista, Julieta 
Borges da Silva, Lenyr de AI eida 
Barbosa Delmar Pires, Maria llelena 
Raposo,' Nelson Santiago, Antonio 
Sorrentino, Benedicto Baptísta, José 
Bezerra de Oliveira, Alc1des. Antenor 
de França, João Baptista Leite Pa­
litot Newton Madruga, José dq. Al­
meida. Antonio Cahino, João Ctlnha 
Lima Filho. José Correia Baptista, 
Gerson Pessôa de Figueirêdo Lima. 
José Cavalcante. José Baptista ele 
Mello Genivai Chaves. Fernando So­
lano e Silva, Joel Souto Maior. José 
Andréa. Pedro Huerta Baptista, Tho­
maz Salles Osmar do Rego Luna, 
Eclgard Cavalcante. Edson Benevides, 
Antonio Souza Mello, Abner Soares 
de Moraes, Ulysses Filho, Edson An­
drade, Osmar Brasil de Freitas, Octa­
,·io Cabral Mello. José Evaristo de 
Britto, Haroldo Cava lcante de Paiva 
Eunapio Torres, Marino Ele1.1ierio do 
Nascimento, Leonidio Gusmão. Adher­
bal Silva, Ayrton Nunes. Americo Tor­
res, Euclides Velloso Barbosa. Eude­
sio Hollanda, Luiz Galvão, Roberto da 
Costa Pessôa. Julio Nunes da Silva. 
Dante Zaccara. José Pcssôa Luna, Eu­
clydes Toscano de Britto. Cephas de 
Azevedo Nacre. Nilza Souto Maior 
Villar , Evangclina F. Carvalho, Euni­
ce Villar, João Outra de Andrade, An­
tonio Delorenzo Rosario, Mario ele 
Almeida, Lucio Lima de Carvalho, 
João Alves da Silva, Maria José Go­
mes de Oliveira, Gerson Jorge dos 
Santos, Hermiro Albuquerque Pes­
sôa. Misael de Albuquerque Mello, 
Tranimar Monteiro, Manuel de Vas­
concellos Sampaio, Angelo Baptista de 
Souza, João Modesto da Silva, Agrip­
pino Seixas Maia, Antonio P. Lemos. 
Sebastião Claudino de Britto, Manuel 
Soares Sobrinho, L. Teixeira de Oli­
veira, Ignacio P. Figueirôdo, Anizio 
M. Serrano. Renato de Souza Maciel. 
José Elias Metri , Orlando A. dos An­
jos. Almir Cavalcanti Pimentel, Ely­
gio Medeiros, Francisco Sueldo Fer­
nandes, Severino Araujo Mello, Sin­
\'al Nunes da Costa, Gilberto Calixto 
da Nobrega. ·• 

Ainda agora podemos annunciar que 
por estes breves dias receberá o Es­
tado os restantes aviões encommcn­
dados na Europa e na America para 
a nossa Força Publica. São em nume­
ro de quatro, sendo um de grande raio 
de acção, podendo permanecer no ar 
52 horas seguidas. 

Ficam assim a, 1sados o sr. inspe­
ctor da Alfancleg:1. e seus espiões. Com 
a ajuda do povo o govêrno não teme 
absolutamente a lnnocua e ridícula 
fiscalização aduaneira. 

·-----::-----

AS FAÇANHAS DA POLI~ 

PERNAMBUCANA 

Os belcguins da policia pcrnambu­
can:1., t.enclo á frente a figura espa­
lhafatosa do ex-guarda civil Ramos 
de Freitas. andam desde muito prcoc­
cupados em deter e espancar modes­
tos conterraneos que a Recife vão no 
trato exclusivo de negocios particula­
res. 

Para esses famanazes su!}adores do 
cxhaust.o Thcsouro de Pernambuco 
t:ido parahybano é contrabandista de 
arm;:,_s e munições e dahi a anela de 
descobrirem alguns cartuchos para 
desse modo fazer jus á gorgeta dos 
irmãos Pcssôa de Queiroz. 

Esse esforço, entretanto, será em 
pura perda. E a prova está no com­
pleto app::irclhamcnto da nossa brava 
policia, a despeito de toda essa aza­
fama. 

Descancc o sr. Ramos de Freitas. 
Sua policia não poderá jamais evltar 

A ameaça á autonom ia 
d a Par, h~b 

A attitude dos prelados parahybanos commen­
tada pela imprensa do Rio e São Paulo 

Novos protestos de solidariedade 
As declarações feitas pelos veneran­

dos representantes da egreJa catholi­
ca parahybana sobre o actual momen­
to polltlco da Parahyba tiveram nC'S· 
te Estado e fóra delle uma justa e­
percussão dado o prestigio dos illus­
tres prelados na sociedade brasileira 
pelas assignaladas virtudes de cara­
cter que os distmguem. 

Como expressão do verdade dos fa­
ctos que enchem o perlodo de falsi. 
.dades erguidas contra a autonomia eia 
Parahyba pelos reduzidos sabujos elo 

, perrepismo entre nós, os protestos de 
d . Adaucto e de d Moysés seriam a 
ultima palavra numa Repul:illca C:e 
mediana moralidade 

O Jornal do Rio de Janeiro e a Pra­
ça de S,ml-0~ commentaram com Inci­
sivas notas o grsto nobre das dua~ 
illu:;tres figuras do clero parahybann . 

Damos abaixo na ordem cm que .e 
seguem os artigos dos brilhantes ma­
tutinos 

" Depoimento valio,<> - Se a opinião 
publica ainda preclsa ,s<"' de novos ele­
mentos pai a esclarP,eer-se sobre os 
acontecimentos da Parahyha, baRtarla 
o telegramma enviado ao president.e 
da Republica pelo arct.?blspo da Par:i.­
hyba e pelo bispo de Cajazeiras par , 
deixar bem evidente a natureza d' ,. 
qucllcs factos e as respon~abilidadc:, 
que delles advém ao chefr cio P.XN'U· 
tiva federal D Adaucto. prlmPiT'I 
6ig11atano do citado despacho, " uin;i 
das m:1is venera vrls figuras c\r1 ,,pir.­
copado brasileiro. homem tão re~pc,­
tado pela sua posição e edade como 
pelas excelsas virtudes que o imporrn 
à sociedade parahybana como leglt,· 
mo expoente do~ seui; sentnnent.c,:, 
christãos. Para que um prel11do tão 
circumspecto como o arce•,ispo ela Pa·· 
rahyba houvesse tclegraphado ;:10 pre­
sidente da Republica naquelles ter­
mos, é realmente preciso (JUe o seu co­
ração de sace1·dotc o a sua consciencia 
de homem recto tlvcsi,em sido pro· 
fundamente abalados pelo dolorosn 
f'".!)f'~t!!!'l!]n dil dP"'JSta<;áJ r!rJ ;1,1·U•J 

I 
parahybano pcl;1s forra s do l1v11tli· 
tismo c~timulado pelo mai~ nr1 :i-.,t.o 

, Psplrito faceioi;o. 

I 
Entretanto o ~.ppcllo chnst.ão rln,, 

dois prelados parece não ter cncv11-
trado o menor traço ele .sympathla no 

I acolhimento que lhe fez o sr. Was­
' hington Luls. Esl" nf,o teve mesmo, 

no e.aso os requintes de corte:tia. qur­
a situação reclamava. Tratandu-&r 
de um tclegramma que Linha c,omo 
primeiro s!gnatario 11111 dos 1na·s 
eminentes membros <lo ep1scopad'-' 
nacional, teria sido mais con •ut.a.­
nco com as regras seguidas em tan 
casos que o proprio presidente. 1:cs.. 
pondessc ao appello que lhe h;:i v ili 
feito direct.ament.c em vez de tra:11-
ferlr ao ministro da Justiça o ,. n­
cargo de uma rc~posta UII'~ lll(' ctm1-
pria d:ir pes:,oalmcnte P. J1. irnta,;;i,, 
elo r;r. Washington Lui, uão ficou ·'x­
prc. ,, a aprnas ncs: a ,:cocort.rzin. O 
sr. Vianno do Castcllo. que se c·s1J1r­
ra nu reflcct.1r com fitlr-llrlndr O' r·;­
t~cios de alma do prrs1dr·nt<; rln Hrp11 -
blica de1xn Lransparecrr na dbphcr.n 
ela irnvcrtlncnte rio sru trl<'gnunm. 11. 
maneira t.omo foi interpretado 11<> c·,t­
tete o appcllo chfistã.,, cJo arc:cbi:,pu 
da Parahyba. Mas p;,t.c ficará rn , n• 
os documrntos relat,lvos {1 crise pm­
voc~da 1w altivo Estaclr1 nonll'liLlfl'J 
pelo sr. Wu:;hinGLon T ,111s como u.1111 
dai· prov~s nrnts impr, ssionantr~ de 
que a sltu~r;ã.o duquellc E.;taclo e 
cxar:tamPt1Lr a que tem bicio aprr•srn­
tacla ao p11l1. p~la:, p~l,,vrn, cio . r. 
Joiw Pr~Mia" 

l}~~ta l(C t•ynJ tnO T)ol:, )ll'l'i:lci,J:, 

pan1hyfm11os, o ;11rPh1npo ri J\d111w1 o 
I' o bir,l)IJ df' CHJ!<T.Pll'll ' ri Moys"~ 
<Ili ti;lr:1111 :.o sr. Wn•lol111:lon l,111•;, 
um trlrgram11rn 11 rri;prllo doM Ji111r, 
ml11avr•ls aUc11t.acios do r,,ng;or,ri e,,., . 
trn a autonomia cio hNnH:o r,:,t:••I•> 
11ordc1:Llno . 

Tratando-Hc rlc• cJnl1; .ili.os rrprr~c·n 
t.;i nl es rlf• J•:grr Ja c~ t hnl1r1<. í'vlrlr.nf'l 
arn-:;r, dPHde 101(0, O'", f.f"lll.imr·>1t,i:, (jUC' 
e,:; elevem i.er lm,pir1>do 

Para os prelados parahybano:., 11·• -
turalmnite, a quPstiin polltlc:o rlc vr 
ter (edido lugar !\ plr·dacle christã 
Elles tf'm cllanil' <los olhoH, um11 rn1n· 
movldadc· prof\111rln1Jlf'lllr' atorm"nL.icln 
pf.'lll~ PlÓ.O' bl'~Jill'Í!"O: í.JIIP O r.,f[n[ 

mnarrnu ao carr0 elo 1;cu clc,;polisJl\n . 
A Parahyba intcira, rmhora coll\ altl-

rz r1;part;ina, est~ :;offrenclo os ma­
les qur o fatrinsismo cio govcrnfl r ~­
dcral desencadeou sobre clla. O L~­
Jegramma daquelles prrlados, appcl­
lando par~ o rhcIC' da Nação, !,('ve por 
objcct ivo lmmediat.o, a ccssaçao desse 
es [.a do de COISRS . 

No entanto, o ministro da justtç«. 
rc.;poudendo ao despacho rm nome 
cio prcs1clente ela Republica. colloca ~ 
questii.o no puro terreno das luctas par­
Litlarlas. Va1 aincl~ mais longe rea( · 
firma. com o maior desplante, <1;; 
suggestocs pr<>sidenciacs ao Congresso. 
sobre unrn inLer\'enç~o fcdernl na Pa· 
rahybn 

Para o sr. Vianna cio Castcllo. o caso 
parahybano, só tem umll soluç,ío: 
li inLrrvcnçáo. 

E, yestindo o satanismo do seu pen­
Fmnrn t.o e,om i• s roupagens farfalhan 
lrs tl:i llypocrisia, fal:i. cm "obctllcn­
c1a ú; lr1s ". r,m applicHçilo dgoros, 
dor- prPef'ito:; lrgl\':s. que não elevem 
"aV:morizar nill(l'ucm ", como sr ri 
pnlz inteiro n;io soubcssr qu<' os uni· 
e-os viaiaclorts cl'l lei, o:; unir.os rc•,. 
prrnsa\ds prlos acont.rcimentfls ela 
I'a1ahyba, são, preclsamenle, o prei;l-

' ciente · ela Republic,1 e n sua "ent.ou­
I Ag<'. 

Gonl11·c·wmos a cap,1rldadc ele so· 
plli;-;111t1r desses homrns. Nao iguor .. -
vamos 11 ciurcw elas mnscarns de la­
tão Qll'' rllrs alivrl11m. pna <:mlwi-
1 cm n orm1ão publicH. Mas. t.ao a.,­
rnmhros:, desc·iwoltura no cynlsmo. 
e hcRH r, ra11sar cspcclr. 

F'Hl~ r111 lei ri \r. ministro cl11 Jus­
Ur,n Mas com q11c d1rrlt.o o faz ? Pob 
11no terno, ahl, 1Trentlssi111a, a clcgola 
elos lrt:il,1lllos rr-prcsrnlanl,cs cio povo 
Jlfl n, hybu110 ~ Hn vrrá, rm toda t1 uo~­
q, hlstorin, nrnior e mais revoltante 
11Jtra~c> 11 lei elo (JUC esse lní11lllrrir1.~­
mo nt1c1!1.ado A snbcrn nia ele um ES· 
[JdO? 

A tr-1 ! Mas q11~ é QII<' c·ut.cntlem por 
lc>I r: ··,PS llOllH'llli '/ 

E' lant~sl\('(), tamanho cynismo' 
Nilo ! Os home113 que fu:eralll o re­

c~n11hcclmento dos dcputaclos tie Prin­
cr.7.ll: q11r ci;bulhroram o rlcltorado 11-
vr<> ctr Minas; que. em São Paulo, ele­
varam r, irnu<le n perfrição suprema; 
qu,., protPgr1" '.>" cú 11gucPiros t!e Zé 
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que o govêrno da Parahyba receba 
tudo quanto necessita. 

E' o povo quem. espontaneamente, 
contribue para a sustentação do mo­
ralizador combate ao banditismo per­
repista. E contra o povo nw1ca hou­
ve uma policia que pudesse. 

---(:)--- \:. 

O CAS O T INO CO 

Em nossa edição de hontcm tran­
screvemos dos jornaes de Recife um 
telcgramma procedénte do R io, que 
dizia ter o sr. Mario Bello, director 
geral dos Telegraphos, melindrado 
com um topico da ultima entrevista 
concedida ao "Jornal do Commer­
cio" da capital da Republica, pelo 
senador Epitacio Pessôa, radiográ­
phado áqucllc eminente coestadano, 
ora cm viagem para a Europa, para 
que s. exc. esclarecesse a quem se 
rcfe1;ra quando a Iludira "a um ch,efe 
de serviço que requcstra mulheres ca­
sadas". 

A resposta teve-a logo o sr. Ma­
rio Bello da parte do preclaro conter­
raneo que de bordo do Cap Polonil) 
acaba de levar ao seu conhecimento, 
para os effeitos que julgar conve­
niente que o funccionario visado não 
era outro senão o sr . Durval Tinoco. 

Hontom os salafrarios que pontifi­
cam na gazeta de Chico Queiroz, com 
a mesma pressa com que defendem 
os scelerados de Prlnceza se arvora -
ram em advogados do sr. Tlnoco, 
procurando, num assomo de cynismo, 
innocentar o desmoralizado chefe do 
Districto Telegraphico da Parahyba. 
Não atmam que o escandalo que teve 
por thcatro o proprio gabinétc do sr. 
Tinoco foi publico e notorio nesta ca­
pital. 

E tanto é verdade que a fim de 
abrir inquerit.o a respeito foi man­
dado de Recife o sr. Renato Barroso . 
Mas o que vimos? Ao invés ele se 
apurar a responsabilidade do alludi­
do fw1ccionario , principal protago­
nista daquclla scena que a todos re­
voltou, a punição cahiu, ao contrario, 
sobre a senl10ra desrespeitada e o ma­
rido ultrajado, que tiveram de ser 
removidos um para Recife e ouiro 
para o Espírito Santo, emquanto o 
sr. Tinoco gosava displicentemente, 
na sua poltrona de chefe, o infortunio 
de um casai de quem elle fez a infe­
licidade. 

o orgam dos contrabandi:,tas da 
I avenida Marquei de Olinda está, 
i-alíãs, -dentro dõ seu prograruma . 

Nunca as suas columnas estiveram 
abrrtas á defesa dos homens de bem. 

Sempre nmpararam e 
a caui,a dos cnmlnosos 
como ellcs. 

defenderam 
e indignos 

Perr1ra. e a capoeiragem da Favella de 
Mello Machado. abriram entre ellcs e 
a lei, um abysmo que todas as irop!'-s 
e todo o descaramento do mundo, nao 
conseguirão encher. 

A lei , não é coisa que ande aos 
trambulhões pelos trlvios em que ras­
teja a conscienda de politiqueiros vul­
gares. O governo da . Republica in­
compat.ibilizou-se ~emas1adameute fºm 
a lei , para ter o d1re1to . de . evoca -a. 
Todo o mundo, no Brasil. pode appel­
lar para a lei, menos aquelles que, 
tendo o dever de honra de respeitai-a, 
transformaram-n'a cm trapo dqs pro­
prios sapatos, para a satisfaçao dos 
seus caprichos e dos seus Interesses 
pessoaes. 

Basta de cynismo ! " ... 
os prcstistas de Pllõcs, a exemplo 

elos seus comparsas dos demals mu-
11ic1p1os. cumprindo as determinações 
cio seu leadcr. o scroc Arthur Neguc­
ré, Lclcgrapharam para o Rio, affir­
mando nào terem corrido livremente 
as cle!çôc.s de deputados estaduaes. 

Prote~lando contra mais essa lnfa­
mia da gente sem escrupulo nem con­
sclench1, que Rcompanl1a 110 nosso Es­
tado o partido da chantagc, chefiado 
por Heraclito Cavalcante, telegra­
phou é. Mesa Eleitoral de Pilõcs ao 
presldc11tc João Pcssóa, nos seguintes 
Lermos. 

"Pllões. 29 - A Mesa Eleitoral pro­
Lc:,ta contra os t.clcgrammas calum­
niosoi; passados pelos prestlstas de~­
pcltad% e srm elementos. Sauda­
ções - l•'ranci~<'o Xa.vier, J\nanla!ii 
Bar11cuhy, José Lyra ". 

O sr. Genuino Guimarães c;.crc1.:u 
tt<> prc~iclcntr João Pcssóa offerecc11-
clo oi; seus M'rv1ços cm delesa ela au­
lonomlo cio E:,ta,10. 

O sr. João Diulz dirigiu u111a cart.i 
110 presidente João Pessoa protestando 
contra a indlgindade rlc wna lntrr­
vençao armada na Parahyba e offe­
I rcendo seus ~crviços. bem como dos 
.:,euci filhos Normando e 11,luizlo para, 
dr arma~ na mão, defendrr a terra 
coml!1um da odiosidade do Cattete 
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EDITAES 
FJSCALJZAÇJlO DO PORTO DA 

l'ARAIIYBA - (Coneurreucl:t µuhll­
ca) - Et.hritl de conrlllTCln:ia p,tbllc,1 
r,ara fornccinwnto clt.: mnLerinl rwr­
man<>nte de ronstm10 e de Pxpedil'nlr, 
dur:mLe o anno de 19:io. 

Faço publico, que, no dia 4 ele Ju11ho 
proximu vlndourn, ú.::; 12 horas. n:1 
séde desta Flscaliz::u:li.o em Cnbe­
dello, serão rerehidas propostm; para 
fornec.imento d<> divt>rso, materiac~ 
conformr a rrlaçiío nbaixú P :.11no~tr•1; 
el(istrntes nú L•scn11t.orio cksin Pis­
t!ll!za,;ãn. uuranl<' o corrrnte unnu. 
acto qur será prC'sirlldo p to sr. 1,u • 
gl'nhelro ,:hefc interino. _ 

l - As propost::is cle,·crao ser nprr 
r~ntadas Plll 3 ,·ias, sem rasuras 1wm 
Pmendas, cte Jorma que possa1n pro­
\'OL'ilr duvidas, com os pre1:os em mor­
àn co1Tente nacion:'ll, por rxlen,:o r 
rm algari~mo e na unidade prdilla. 
sendo n 1. • via ele, idumente Lellada. 

II - Só serão acceitas as proposta~ 
r111 que o preço apresentado scJa cm 
moeda corrcn tf' n:ctclonal e quf' est i­
verPm inteirnmf'llL<' de accôrclo com 
o prPsente edital. 

IH - Das propostar, deverão cons­
tar ns marca:; e cspetlt>s dos urtigas a 
1ornece1\ obrigando o p1•oponente 
que a sim não procPder, no cu ·o dr 
sPr a proposta acceita, a fornecer o 
artigo da marca e especic que lhe f01 
requisitada. 

IV - No cnso de egualdade de pre­
ço proceder-se-á n nova conc·m-r1•11 
ria. entre os proponentes que tiw· 
1eru npresentado os p1·pços empala­
dos. sobre o maior abaLimento n Ger 
Jeito procedendo-se n sorteio si se ne­
garem a fazer abatimento. para de­
cidir n quem caberá o fonwciniento. 

V - Os proponentes cnmionarão 
previamente. a sna proposta com a 
quantia de 1 :000 000 em d!!)heiro ?U 
:ipolices fcderaes. pela cotaçao do drn 
n~ Delegacia Fiscal do Thesouro Na­
cional neste Estado e no cnso de ser 
proferida a sua proposta. elevarão 
essa caução a 2:000 000, para garantia 
do fornecimento que lhes couber, im­
portancia que perderão para os cofres 
publicas e não se apresentarem par:, 
assignatura do respectivo contracto no 
dia que for determinado em edital. 
ou não satisfizerem o fornecimento a 
que se tiverem proposto. 

VI - A idoneidade dos proponentes 
será julgada antes da abertura de suas 
propostas, não sendo abertas as dos que 
não forem considerados idoneos. 

VII - As propostas serão abertas e 
lidas perante os proponentes que se 
apresentarem ao neto dessa formali­
dade, rubriCJl.ndo CJ1.da um as propostaJ 
dos demais concwTentes. 

VIII - As propostas deverão con­
t!.'r uma formula de completa sub· 
missão a todas as clausulas do pre .!;1te 
edital, não sendo tomadas em ccn­
sideração as que tiverem vantagens 
não estabelecidas neste, nem as que 
apresentarem propostas de re h:ceão 
rte preços sobre as demais. 

IX - Cada prnposta sera converJ­
entemente fechada em um enveloppc 
collado e lacrado sobre o qual o p!'o· 
ponente escreverá o seguinte· 

Proposta de. . ... i nome do 
proponente). 

A esse enveloppe o proponente j111:­
tará as seguintes provas e as que mais 
puder, de sua idoneidade: 

1. • - Recibo de caução de rs. 
1:000~000 a que se refere a clausula V. 

2. • - Recibos dos impostos fede­
raes, cstaduaes e municipaes e de in­
dustria e profü;são, referentes ao ul­
tü,10 semestre. 

3. • - Provas de que é ncgocia11le 
matriculado. 

Todos t!-.:SCS documentos serão apre­
reutados rm e1wcloppc fechado e la­
c1-ado, independente do que contivc1· n 
proposta do fornecimento, no dia de· 
signado para apresentação desta. 

No prazo de 3 dias :,;crão examin:ulos 
<>sses docwncntos e Julgada a idoncicla­
dl' doo pro1,onentl's, scudo p11bllcadu 
no Jornal ofticlnl deste Eslncto. :i I c­
laçb.o do~ (Jllf' forrn, con~idcracios ide· 
nco·, ,. couv,dactos para ass!stirrm :i 
c.be1 tura de suas propo:,tas quando 111'·:; 
-;Prâo re~tituido,; o. mencionado~ do­
cumento:, e: .:.s proposi as e documt·n· 
tos cios que não o liver,:,m sido 

X O; euvcloppes recebidos, con-
tendo fl.S propostas, serão collocado<; 
,·m um outro que será fechado e 1:, -
,·,·ado scntlo rubncado pelo., propi,nc·H· 
t,·s, presentes 11camlo sob a gunrcla 
do rngenheíro chefe interino. 

XI - E111 caso dl' egualdadc: de con­
dlçws caberá a preJPrEmc1t, no~ pro­
duclü., cl::o. industnu. naeion:tl e l'lll 
:.;eudú este::; o!f1:rec1do:. por proponi·nk~ 
naeiona.cs e• estrangeiros, Lambéni c·m 
rgualdade de condições deverá ser pre­
ferido ,, proponente naclon:1 I. 

Xll - O p1·oponentc prdrricln, an­
!RS da as~ib'Ilaturn do coulmcto n·­
c:olherá. a citução de rs. 2:000:)000, tm 
ninheiro ou em apofües federaes pc·l.1 
cotação do dia na Uclt,gacla F'li.cal do 
'l'he&ouro Nacional neste E~tado, para 
a devida garantiu do mesmo contracto, 
a qual lhe sná rcstitu1cla loco que 
c·Pss<:m seus consequentes ctrcilo!:. 

XIII - O proponente acce!lo !i­
rará obrigado a !orneC{:1' o m"ten:,l 
rec1ul.silado dentro do prazo de :i clins 
após a entrega do rrspect!vo emprmhu 
ciu despesa. e 15 dias, aq11elle rnut -
na! que depf'ndcr de providencias e~· 
peciaes. salvo os casos em (Jll", a Jlll70 
desta F~caliir,ção, fir'ar avC'rigu:•do 
ha\er falta de mutPrial na prnr·, 
mc:ctiunte communítaçao < snipta rio 
fornecedor. 

Pelo não cumprimento dos prazr 
estabelecidos nesta clausula, salvo us 
casos acima referidos ficará o forn'!­
cedor sujeito á multa de 50SOOO pm 
dia que excedei· ao prnzo estabelrcido. 

A imporlane,ia d<:ssas multas f.cr:i 
descontada na caução a que :;e rl'!r. • 
re a clausula XII, ficando o fornece ­
dor obrigado a integralizai-a imml'­
cliato.mente, sob pena de perda da 
m<·~ma cauçi,o e rescisão do rrspect, · 

, A llFlAO - Sc·xL ... feii':., 3f, .!. ;: •.. :., .!, :i/.!.) 

vo contracto. S<'m direiLo a qualquer 
lndcnmlza(·ão . 

XIV -- O cont.rncto tlc ío,·necimrut.o 
f.OtM1,le 1·1,trurá cm vigor clrpoJ::; de 
i.pprovaclo pPlo exmo. sr. minisLro da 
Vm<:ão <' Ollrns Publíc~,s <' ,·egu;trado 
llt'lü Tr,bunal d,· Contas, ,,ao se ft .~-

, POlt '.'l tiliZ!lllliO o !!;UVNllO por i,idem 
11izn<;ao nlgmna f.l: c~sc Trlliurnt! J he 
!legar H·gl.:trn m1 drlle d1•1i.:,1· rir LO­
u.o.r ~ ,1,ltecilnl'n(.o, rc:.Prvando-si> u 
ine~mo governo o chreit o de r<>scin­
díl-u. l11de1i,,11clc•ntc tle intr1·prllação 
judielfll ou administraLivn, c·orn i,c,·­
clu rtn ,ia 111::io, s.em que nssi·.1.u d11 tí-
10 u ql!, lqUt'l' n,rh.uwu,:1o ... e· não lo­
I i-m c:11mpriclãs. litl1'1 illn,f'nte, qua~i;­
qu,·r dr Sl!:t.~ clausul:i.., ou condiçõc~ 

XV - Os dirl'iLo\ aclu:u1Piros cor­
r,'r,>o por <·onta dos fon1eC'<'dores. 

~'VI - Estn F,scalizttçâj.o :,nnull:1-
r~ a presente concurrt'nc\a. sr assini 
julg,u- eonvc·niente, Sf>lll qur tlcsse ucto 
ri>snltr dlrrlto a qualquer indenmiza­
ç.l.o u quem quer qu .. S<' ja. 

P.irn constar, e11 Augusto Santa Ro.:n 
cht ::;1Jva Baibosu, :i." L'~crlpturario 
L·ff<•ctivo ela Inspect0ria FNlcral tlc 
Portos, Rios e Canaes, com cxercic1u 
1,csta Fiscalização, clt' ord,•m cio 8r. 
rngenhclro chefe ilÜL'rino. liz, subsr,·e­
~o e asslgno o prese11te. no esnipto-
1 io da Fiscalização do Porto du P:1-
r.1hyba , rm Cabcdello, 14 dP rnaio d.; 
1no. AugtL',to Sa.nta lto·m ri., Sil .1 
6arbm,a, 2." r:srrip( 111·:HiO 

J!c•la('á,) dos matl'ril1P~ dl' 1 ' quall 
éla1le ncressarios :tos servir:os da 

Fisrali:ta(':,o do Porto d,t l'ara 
hyh:i dur::mtf' o anno df' rn::o 

1." - ::rupo - Fxprcll<-nlr 

Dacias rir ngath clr O,m32. uma; 
h in·aclm t'm tabletles "tt.uppy" n. 
212. uma; canelas de macieira p..1.1,i 
,,~cripta. duzia; cadernetas de 50 fo­
lilas < in 8. "> pautadas, uma; copos 
dr Yidro, finos, duzia; copos de vidro, 
rommuns, duzia; enveloppes timbrado.' 
para mcmorandum !modelo), cento; 
fitas de copia para macllinas: Un­
derwood,' Remington e Mercêdes, uma, 
grampos " Clips,. para papeis, caixa; 
g:muna arabica em caroço, kilo: jarro~ 
c;c agath. para agua, wn: livros cm 
branco pautados, typo protocollo, um; 
J•vro ele ponto, papel de linho bom, de 
0,47x0.m32 <sob modelo). um; lapis 
pretos "Faber"' n. 2. duzla; me­
moranduns pautados e lisos. com tim­
bre, blócos de 100 ; mappas estaListi­
cos <modelo), cento; papel carbor10, 
bJm de O,m46x0,m60, folha; papel 
rara envoltorio, bom, resma; papel de 
J,nho liso. timbrado, O,m33x0,m22 ífo­
lha dupla), resma; papel de linho li­
w, sem tilnbre, de O,m33x0.m22 e fo­
lha dupla), resma; papel almass0 
pautado, commum, de O,m33x0,m22. 
resma; papel carbono de O,m33x0,m22, 
hom. caixa de folhas: papel hygienico. 
blócos de mil folhas; pennas typo 
--Mallat" e outros, caixa de 100; s11-
bonete "Colonia ", barra : sapolio 
'· Radium", um: tinta azul preta. na­
c ional, vidros de 1 o de 1 ·2 litro; ti r. to 
encarnada. "Sardinha., < vidros de 1 
C' de 'e. litró; toalhas felpudas para 
mãos. duzia 

2." grupo - Des<'nho 

Binoculos, um; papel "Canso1! .. 
montado, peça de 10 m; tela para dc­
·:enho, peca de 10,m. Lintas ele côrrs 
c1iv,:,rsas. bisnagas 

:.• gn1po - Combuslivel, lubrifir m­
fr t' maleri:ws 11arn limpcsas 

Carvi\o C:1rd1ff tonelada; rstopu 
cil" algodúo, kílo; gazolina "Standaicl ', 
Laixa; ll'nha J,, 111att.1, m3, k('l'OZlll\! 
.. J:1car(• ·•. c .. dxa; oko parn motun·~ 
, M obilo1l 1. r,alão. 

1." i:,·npo - TinLI ,. rli vr ,sns 

/\e· do •;u!fu , '"º· l i)o; acHlo llllrirn, 
l1trc olroill de 4ll ", litro; ahal.nl, 
"VlPll Mun1,,::m· . k.ilo: azul ultra­
ma, "Hl11nd..tl S;,c>rn·pr", kilo, corrr1a 
, (' :oi:· d<:' 1, •, 1· 2, lllC'lrn; cndeni,tt" 
ele m:.idrirn forraclm;, u111; chumme:, 

DiCl7", llm:i; colh• "Mil'liclin ", lata 
u· !filo; cnclrn<los "fallt· ", um; cr<'o· 

iln:1 "Pe:i.rson". Ir, ta de llt,·o, esco­
peiro pnra p!Xlll', con1 <'.abos u1mpr1-
do~. wn; c,f;ma11,, <k C'Orfü; diversas 
cm latas de 0,2!i0 gruminas, uma: es­
tupim inglez, pi•; fio de nlgoclão, no­
vello; fio d<! rdta tensito, ini,r.ro, fiut 
isola1,lc de 'OI onlLt> Cu'·, pe1·:1, flux 
p11ra solda, fcrru llat1do, rnta ue 
0,500 ;,;Tarnm:,s; 11x., ro:smerll ,!<' n:;. 
0,1 ,. l r '~, folh ;l, lixa frrmy de 1u; _ 
fl,l r 1 C'l :l; lanlf'rnas "Dietz" "V1· 
ctor · , uma; mflngucira de lona ele 3 · 
e 4 ", metro, mangueira tlc 15m pnru 
hombas ele ar <S.,rviço de exaphan­
llrista1, 11111a; uleo dC' lmllaça gcuulnfl 
<I<' "Til11ndell SpellCCI'", liLrn; papn. 
liio hydraullro (!e 1 6" r 1;8", kilu· 
parafina, kilo; pavios chaloz d<' 5, 7 
e 10", um: pmc·C'is para Lraços, l'Oli­
c;os e fhator., um; potnssu, kilo; Plom­
bagitm. kilo; ,oxo-rei, kilo; róxo-terr ... , 
kilo; linê:' . ub1,1nrina ns. l , 3, kilo; 
tinta patcntr bt·anc:1 e pr!"tn . tatu •· 
u<· 5 kilos; lrlhfs 11 communs, uma; te­
lha., clf' \'idro, urna , nrnsouras de pi­
a._<. W!• c-0111mt111i: clt' 2 aros, uma vas­
soma <:"Ca tlrt L' 1 d<> piassava >, uma ; 
1 ,·n11rlh:w du Cllinn. kilo; vest!mC'ntas 
1J11ra t'~cnphall(lrístu~. <intrrnus e ex­
lcrn:isl, grupo; znrc:í.o genulno d·' 
"H1 uncl ,•ll Spl'nc·et·". kilo 

:,," e, upo - f.'crraePn'i 

Al.ru<·llas ele ft'rro rle 5 8 ". kllo: 
nrgolas parn c1uad!'OS, uma; ancoras 
de 25 kilos, uma; ancoras de 50 ki­
los. uma; <.abo dl' arame de aço de 
r,18" , 3·4", 7,13", 1" e 1'4", kilo; cabo 
ri" manilha ele 314", l ", 1 e 1\2" E' 7" 
,te dlamHro, kilo; cantoneiras dr 
ferro de l" e 1 e 112''xl 4 '', kilo; can­
Lonri1•a de ferro de 1 e l '2 "x3 8 ". kilo, 
rano de ferro galv. de 34··. 1" e 1 C' 
14'', mct10 ; uurvas de ferro galv. d<· 
1 2 ·•, 314 ", 1 ". 1 e 114" e 1 e 1 2 • ·, uma: 
torrentes dt' ferro de 5 8 ", 3 4" e 7 ll" 
kilo; escovas dP aço para tubos ti,• 
caldeiras ele 1 e 1.2 '. e 2 e 1 4 ". um:.1 ; 
ferro em barra ele 1" e 3"xl:2", kiio. 
ferro em barra de l e 1 2 ", 2 1 2" e 2 ' 
x3'8'', kilo; ferro em vergalhão re­
dondo de 112": ferro galv. em ver­
galhão redondo de 318" e 1'2", kilo: 
fe rro em cbapa!J de 118 ", 1 4" e 5 16 " 
<chapas ele 2,mxl.m, kilo; gomm:i 
lacca ingleza. kilo; g:i.nchos de metal 
de 1", 1 e 12", 2" e 2 e 12", um; la­
minas ele serra de 12 ", uma: latão 
em vergalhão redondo de 3 8 ", 1 ·2 ". 
t e 1 4 ", 1 e 1 4", 1 e 1 2.,. 2 ". 2 e 1°2 .. 
e 3", kilo; machos para tarrachas de 
116", 1'8'', 3:16 ", 1'4, 5116, 3 8" e 1:2··, 

(,terno; mandris para tubos de caldei­
ra de 2 e 1 4 ", um; niplos de 3 4, 1 , .. 
1 e 14, 1 e 12 ··. 2" e 2 e 1.2" , um; 
parafusos e porcas de l ", 1 e 12", ,2", 
2 e 112" e 3 "x3 8 ", kilo: parafuses 
e porcas de 1 ". 1 e 12" e 2 e 1,2 ··x 
14", kilo; parafusos e po_rcas de 1 '', 
1 e 1)2'' e 2 1'2"xl 2", kilo ; parafu· 
sos •· Jackson " para correia, um; 
pregos de bronze de 12" para embar­
caçao, ki!o; sola oleada, kilo; sintl'l 
para cortar vulvulas de borrach:1, 
um; soda caustica •·Caveira" em !a­
las de um kilo, uma; tachas de cobre 
de 112" e 3 4 ., • kilo; tês de ferro gaiv. 
cte 112 ", 3 '4 ". e 1 2" E' 1 e 1 4 ", um : 
thesoura para cortar flandres de 8 e 
10", uma; torneiras de estanho de n~. 
2. 3, 4 e 5, uma: torneiras para nível 
d'agua de 12", 58'', 34" e 78'. Jogo; 
torneiras de prova de 1 4 ., e 3 8", uma: 
trados inglezes de 3 8.. e 12 ". um; 
Lrados para púa. de 14 ", 3 8 ... 12" e 
5 a" um; tubos para caldeiras de J 
t· 14x22", um : oxygenio, melro cubico; 
uniões duplas de 12", 3_4 ", 1" 1, 14 ., 
,. 1, 1 2". uma; velas ·'BoSL'k" de 1 2' 
r 5 O" <rosca final, uma. vel:is ele c~­
prrmacete. 11ma. 

6." grupo - ilfadciras 

Prunchões cle madrlrn dr !ti <su­
cupira, massaranduba, sapucarana e 
outras equivalentes de 2"x9"x5m e cl!' 
:; "x9 "x5m, um; \'igas ele madeira de 
lei cas mesmas qualidades dos pran­
C'hões). uma; ta boas de crclro de 1 "x 
JJ"x4m, uma:lubons de cedro de 1, 
t 2"x13"x4111, uma; taboas de l'edro d<> 
1 2'' (' :iw·.·t:i"x4m, uma, (apparr­
t11ad:1s>: laboas dr freiJó clr 1:2" e :i 4·, 
Xl'.l"x4m, tappart'!haclas> uma; lnbous 
,1,, trclJo cl<· 1 • x12 "x4m, urna: ta boa~ 
cl•· 1 rcijó ele l 1 2 "xl2 "x4m, uma. 

E.<C'riploriú ct~ Fiscalizai;ão elo Porto 
,:a P.1rahyb:1, cm CnbPclello, 14 nc 
rnaio eh• 1930 - A u~ u~to ~aJtb Ro~:1. 
'.l." e~cripl1u-:u ,o. 

1 1 

Cla. Commercio e Industria Krõncke 
P A R A ti Y B A D O N O R T E 

Compradora de algodão e caroço de 
dão - Prensa hydraulica para enfardar 

godão - rabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

algo­
al-

Aernft rins tompnnhias dt vapores: - l\orddf'utlilf'hcar 
1,loyd Dre1ut'n - l•f'irt'lfra 4 '11rnelro 
& ( •.• l,hnltnda (4 'OlllJU~ nhl•, f'.'on1-

1nerclo e l\,u """~"º) 
Agtnft da companhia dt seguros : - Nerth Brl­
tb,b .ir Pllert"a11tlh, l11•uranf'e (!ompany 

l,la,lt~d. Londre•. 

facriptorlo - RUA 6 DE AGOSTO N. 60 
CAIXA 00 CORRl!IO N. 0 

Ene1. toleítraphico - K R O N C K l!I 

ti • 
Vstt '·. E.rrit1. lllf/10)1 /JÓ ,,,, 111•,•t1:= ~ 

fíi. BZIR, JJ01•1J11e 11ilo esw;/1 - , UH. 

I 1•11 g tt 11 11elle ,, ,•011 .. 

[] st• ,. a " l,el Ir= 11 ''" rutisl D 
A venda no armazem de 

C.a.1--v.all'l_O Basto & 
l? ~ :e ~ ::S: ~ E A 

1 

............... ÍIIIII ............................. .. 
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Companhfa Nacional 
de -===-= 

Navegação Costeira 
E... T1l13. -COSTEIRA T,l1phm 1. u, 

SE~VIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS 
•A companhia nllo se responsabiliza pelos recibos em protocollo qu, 

nllo apresentem a assignatura de um seu funcclonarlo.-. 

VAPORES El8P,BIRAD0;8 

Paquete ilTATINGA 
Salalrá uo dl~ d tlc• j1111ho, {u1 (l horas, para Reo· 

rife,: laceló, Bahia&, '\'letorJa, Rio d«- .lailelro, Santos, 1 
Paraua.uá, Antonina, Florlanopoll111, Rltt Grande, Pe-· 
lotaH e l•orto 4lcgr.-. 

Paquete ITAPEMA 
8abl ... á no dia U? dr junho. Íl G hora•, para 

Recite, Maceló7 ".ahla, , ·1ctorta, nao de .Janeiro, San­
tos, Paranagua, Antonlna, Florlanopoll11, lllo Grande, 
Pelotas e Porto &.lc,c-re. 

A VISO - h fim de mtar inallogrc,s a embarqul!III peloc QuaM 
a Companhia não 11e responsablllza., reja. qua.1 ror a trua ca\11111, pede­
ae aos carregadores que providenciem para que ,uu c&riBI eateJam DO 
costado dos vapores no dia. da eh~. 

Pa.sse.gens, encommendaa e valores, pelo eacrtptorto, aW I l1oru 
da •espera das sahJdas. 

Os srs. conslgnatartos devem retirar as suas mercac101'1alt dol 
Arnluens da Companhia dentro do prazo de 3 dias apóe a delC&l'III, 

I 
findo o qual Incidirão as mesmas em armazenagem. 

AB reclamações por avo.ria, estravio ou falta, devem 11er ap?NeD­
tada! por escr.pto, no esertptorl o da Agencia, dentro de li dJaa depota 
da terminada a descarga. Esta dJ spos!ção não sendo rupeitada Oca I 
Companhia isenta de qualquer responsabllldade. 

Para mala lntonnações, com o AGENTE 

I Balthazar /Houra 
Palacête da Associacão Commercia ------------·· -· 

~ .................... ,..tmm._mamslMil ....... ~ 

1 

COMPANHIA DE NAVEUAÇA() 

LLOf BR 
- 1111, 11pn,1a de nanvaçãn d1 A tria da Se, 

!1f. fele1. ~ ~AVl!LLOYD ·!'li : 8'0 D! JAlltlD 
Paas telroa e e tgao 

---------
L1nb.a. Bio-:Selé:t:n 

' PARA O NORTB 

O p1qa1ta "Manáos' 
1>,,1('r~tlo do wl nc, llía 29 <k 

maio aabirá no mesmo dia para 
Natal, Crat4, MaranlJã) e Be1ém. 

PA::RA O SUL 

O paquele 1'Santarem' · 
Esperado do 

maio sabirá no 
Recift', Maceió, 
ranelrc. 

~ui no dia 30 de 
mesmo dia para 
Bahia e Rio de 

Linha. l:..4:aná.os-::Su.enos ..A.yres 

paquete 11BUPENOY 
Esperado no(Cdia 30 'do corrente sahiri no mesmo <tJa para Recife 

Maceió, Bah:a, Victoria, J<io, Ssntos, Paranagu.l, ,Aulonina. São Francisco 
Rio Grande, Montev!d~o e 13ueno Ayres, 

I\ Companhia recebe cargas para Santarem, ltacoa'lara e Man1oa. 
rom tran~bordo en, Belém, e paril Pclotas e P. Alegr., a tr1net-iordo no 
Rio Gr:::;c. 

As reclatp:lçôt'S de faltas e avarias só 9Crão 4cceltas ; P<" escripto 
e dentro do 11•1zo de tres dias após a descarga. 

.,,atra aeina1a lntormac6ea e• w. o agent• •t 

Archi1ncdes Cintra. 

"mlplorlt I IU.i 11.iCilL l'llUl!IIO ( !.Jfld, ... ÂtJKl&fl • C•••arclal 

Armau1111 Pra~a lá de l\'nve,mbro 

11 ,PHONES { ~mfz~~~°s3:ª· === ~ARAHYBA 

......-......... ----..... 



Seeeão Livre 
ATTENÇAO - Um rapaz com re. 

gtJlar cultivo, com grandPs conhe,:i­
mento:, de serviços de usina, indu.~­
ala, todos os trabalhos :i.gricolas e cas~.s 
commerciaes, pcdendo tambem leccio­
nar onde for collocado. offerece cs 
seus servlr:os por modico preço, dando 
preferFncia no lntPrlor dv Estado. 
Cartas a esta reriacç;.,, para Agr,eultor. 

~·· • .... :..''r,:•-,•,,?, ·;: ... ·..__· 

t Pedro Gomes da 
Sitva 

, ·' tlill 

Ji'ra.ncisco Gomes da Silva, Franclsru 
Gomes da Silva, Irene Gomes ilo. Sil­
va, Leonclo Gomes da Silva, J\.ntonin 
Gomes da Silva, Eulina Gomes dn Sil­
vo, M::trla Gomes da Silva, Ednruz::i 
Gomes da Silva, Hilda Gomes da Sil­
vu, Edvaldo Gomes da Silva pae mãe 
i~o. sobrinhos e cunhada de 

0

PedrÓ 
Gomes da Silva, aludi\ sinc.eramentl' 
rompungidos com o tlesapparecimento 
do mesmo agradecem sinceramente u 
todas as pessôas que acompanhar11m 
os restos mortaes do mesmo. á sua ul­
tima morada e de novo as convidam 
para assistirem á missa de setimo dia 
que pelo descanço eterno maneiam re~ 
ze.r na Matriz de N. S . das Neves, n,:i 
dla 30 do corrente, ás 6 horas da ma­
nhã. A todos que comparecerem a 
esse acto de religião e caridade hypo­
thecam mais uma vez, os seus eternos 
agradecimentos. 

DJPREGADO - Offerece-se um 
rapaz, trabalhador, diligente e serio 
nos tratos, tendo bôa calligraphl:i e 
algum conhecimento de machina cte 
escrever, dando optimas referencias 
de sua conducta, para auxiliar em 
serviços de escriptorio, armazem, pra­
ça, etc. 

Qualquer chamado por carta a F. 
F , na gerencia desta folha. 

AO COMMERCIO - Declaração - · 
Declaro ao commercio que vendi o 
meu estabelecimento commercial, si­
to á avenida Floriano Peixoto, n 277, 
ao sr. José Pereira de Araújo, li-

re e desembaraçado de -qualque • 
onus . 

Quem se julgar prejudicado dirija-se 
á minha residencia á mesma avenida 
n. 122, no prazo de tres 13) dias que 
será attendido. Parabyba 27, 5 930 
Maria Menezes Marinho. Confirmo : 
José Pereira. de Araújo. 

ESCOLA '' Sl\IlTH PR&,nER " OF­
FICIAL - Convite - A directoria des­
ta escola convida os tachygraphos e 
do.ctylographos, diplomados em no­
vembro do anno p. passado., a com­
parecerem no dia 1. • de junho, ás 9 
horas da manhã, na secretaria à::i 
mesma, para tratar de assumptos re­
ferentes á madrinha da festa, a qual 
foi eleita no dito Concurso . 

Agradece o comparecimento df' to­
dos. A directora, Bortt>nst' Peu:e. 

A VISO - A alfa1a.taria .. A u Bon 
Iarché·•, mais uma vez, vem, de pu­

blico, convidar os seu.s devedores rc­
tardatarios, a virem, sem demora, 
resolver os seus compromissos. 

Contemporizando sómente este mei. 
))revine aos referidos devedores que no 
proxlmo mez fará publicar os seu, 
nomes nos Jornaes. acompanhados ctns 
I e~pectivus importancias. 

Evitem, pois, futuro:. aborrccimrt!· 
t.os. 

Nota - Este aviso se refere f'Xclu­
slva.mente áquelles que estão atrazn­
dos em :5ua11 prestações mensacs. 

Por l<'rancisco P . CosrnUno: Anto­
nJo :ol'rentino 

29-5-930 .. 

ADVOGADO 

Bel. EUCLIDES MESQUITA 
Accelta causas no interior 

do Estado 

Duque de Cuias, 25 - PARAHYBA 

ANNUNCIOS 
MODISTA 
Madame Rita camará, conhecida 

modista parahybana, tendo transfe­
rido sua residencla de Recife parn 
esta capitii,l, offereco os seus serviços 
na confecção de tollletes parn balle~. 
casamentos e passeios, a preços multo 
modlcos, podendo ser procurada pro­
visoriamente á avenida Gt>nernl Oso­
rlo, 61 . 

A UNHO - Sexta-feira, 30 de m:tio d.:, ,1931) 7 
------------------------~~--;---

! ,--·-,: ""'""·'" ··:-"' ' '"'1'"".i 

.José Ilaptisla de Mello, .José! l\foria Xavier da Sílvn, Lucinda 
Ramalho Xavier, Elvira Baplisla, Rita Baptista de l\fello, Raymunda 
Bnplisla Xavier, :\faria Baplist:1 dt> Mello, José Ramalho X:wier, 
La11ra Xavier dt> Lyrn, l\laria Xavier, Raymundn Ramalho Xavier, 
~forin Stell:1 Ramalho Xavier, Antonia Ramalho Xavier, Rnymun­
Jo R~mnlho Xavier e Elisa Hamalho de Lyrn, esposo, paes, ir­
mãos e cunhados, profundamente compungidos pela morte dt> s11:1 
querida Bellisa Xavier de Mello, convidam a seu parentes e ami­
go<; para assistirem ú missa que mandam celchrar, por sua alm:i, 
no dia 2 de junho, ás 6 1/2 hor:1s, na Calhl'dral. Antecipadamente 
:1gmderern :1 lodos <cuc se dignnern comparecer a l'<;l<' ::icto de ca.._ 

ridade chrisFi. 

. - -·--..--~------·· -· . li .... 
ADVOGADO 

Bel. SYNESIO GUIMARÃES 
( Acceita chamados para 
o Interior do Estado.) 

Red. d'"A União" PARAHYBA 

Está á venda 
o predlo n. 686, a rua 13 de Matn 

tendo commodos para pequena fa­
m!l!a e agua encanada. Dirija-se o 
Interessado á gerenela desta tolha 
para Informações. 

DUAS PROPRIEDADES EM NA ·· 
TAL - Café Filho tem para vendei· 
ou permutar duas propriedades en1, 
Natal, sendo uma no perímetro ur­
bano com bastante terreno para plw!1 · 
ações, muitas fructelras, agua, cas1u :, 

etc.; outra a três kilometros da. ci-
1lade, com casa, agua, etc., propril 
"ara creação. A propriedade loca11za-

. ~ . -- - - ..... 

da na cidade prefere-se permutar 
com um sitio neste. capital .. 

CURSO GY1\1NASIAL DE ARI· 
1'HMETICA }: AJ,GEBRA - Preparo 
completo dos respecli\'OS progrnmm!I:: 
em 6 mezes. Rt>nbertura: 2 de junho, 
Rua Nova, 66. ENTENDER-SE COM 
CJ,AUDIO PORTO. 

ABCESS8 NO CANAL 
.... LACRIMAL 

Illmos. srs. - Viúva 
Silveira & Filho - At­
testo que soffri de affec­
çfi.o syphililica compli­
cando o canal lacrimal 
qual o.ppareceu um pe­•n~~~,1• queno abcesso, tendo 
usado diversas prescrip -
ções medicas, sem que 
as mesmas dessem re­
sultado, por experiencia 

~111!!/"lll usei o •· Elixir de No­
gueira", do pharmaceu­
tico-chimlco J o ão ela 
Silva Silveira, tendo ob­
tido optimo resultado. 

::,apé, 3 de julho de 1913. CParahy­
ba do Norte) - Gilberto da Cunha 
Coêlho (Firma reconhecida) . 

1 ··;:s·v·N-õiCAT"ôººêõNºôõº~··L·i·ô·Ã.~ 
l LIIIUA DO NORTE ( Horario semanal~ 
1 1 D~ : Parttaa (do R í o quarta-feira - õ,00 '!:>17" 
• de Victoria - 9,15 
; I• Caravclla! - - 11,30 • S • t• Belmonte 13, 15 

• llbéo! . =· 14,30 • 

1 
• Ba'lta quinta-feira 6,00 

: 

• Aracajú " 8,45 " 
• " Maceió i• I0,30 • 
• • Recife 12,30 • 
• • Parahvb~ ;. 13 30 • 

Chegada a Natal • 14.30 • 
: '\'01,T": Partida de Natal domlnlo 6,00 
! • Parahy'°la • 7 15 • 
; " • Recite • s:1s 
• • Mateió • I0,15 
! • Aracajú , 12 00 • 
i • Bahia segunda-feira o:oo • 
• • llbéos 7,·15 
• • Belmonte - 9,00 

i 
• Caravtlln- 10.45 

• • Victo1 ia 13,00 
Chel!ada ao Ri o - 16.00 

Em ligaçiJo com o ttorario da linlta do sul, R.io-Porto-Al,~rt, na 
sexla-jeira.-Passarens, carga e CQ"tspondenrin, para Natal, fT ti ds JO 

• lwras de quinl.a-fma; para o sul. até âs 17 h ~ras do ·;n/Jbcdo. 

: Para mais completas ,informações, tratar na agencia 
..: Companhia Commercio- e Industria Kroncke 
• Rua 5 de Agosto, 50 - PARi\HYB/.' , ................................... ~ ..... ~ .. . 

EIPRESI CINEMATOGRAPHICA PARAHYBINI 

EINAR SVENDSEN & COMP 

HOJE - 8exta-feira, :rn de maio de 19:l() - HOJE 

f,J~E~IA TIIEATRO HIO BRANCO A "Fox-Film", n po-

derosa marca americana, apres<'nla O\ novos n'>lros da 111oclern:1 
cinemalographia, Paul J>::igc , Dorothy Burgcss, J>orollty \Vald, ao 
lado do sympalhico Hoherl Elliol, no for111id:1vl'I filn1 <•111 7 gr:in­
<lios:1<. pnrles - "O 4" Poder". 

CINE~JA FELIPP(~A - Unrn dcliciosn <' rnovimcnl:idn co­
media, com o<; exccllcntes :,rtistas Glenn 'fryon, :'.\l:irion Nixo11 
Haymund Keanc, Buli ~fonl:111:i e C,c1;arf' Crnvi11:i "() Princip<' 
dos AmPrnloins". 

CINEMA SÃO .JO,lO - A "UniYcrsal" n1wc<;<'11ia o C'Splc>n­
dido film seriado, basc::ido no mesmo assumplo <' com os mt>smos 
protagonistas dos inesquecivris fílms "\' elcrnnos <' f.:.douro .... " e 
"Pro(•za<, de Estudantes" - "Estudantes Athletas". - :-, st'·ries, 
10 cpisodios, 20 parles, com Geo1·ge Lewis, Dorolhy Gullíver, Edcli 
Phillips, Churchill Ro-.s (' Jfayden Ste,·cnson. 

t A UNIA.O 
+ 

A gerencia desta folhn solicita aos srs. nsRignantes da 
capital a fineza de virem reforma.- ns suas assignaturas de 
J 930, ut~ o fim clPste mez, a fim df' evitarem a suspensão das 
mesmas. 

A alteração rle p1·e~o para -18$000 annuaes ou 25$000 
seme;;(raeR <! para os nssignantes 
já cRtáo rceeb<:-nrlo o jornal () UI' 

30$000 ou, 16$000 neste semestre. 

novos e não para os que 
pnguão ainda este nnno 

PASTA 

f~ 

o 
~ 1 

DE:NTIFRI 10 
IDl:AL.·.i , 

xau as 

LLOYD NACIO .NAL 
:S O C I i u A D E t\ ~ U N Y.]\t~A 

8 EDt! - ..t.wenlda Rlo Br'\nn~. 108 t,~IOS. 

iüe armazrn, nas 'vocae d'l Porto. n:, RiJ .j( J11~lr,1 a dl1.nsi;&:, do 
acue emuarcadc. 1 õ t. reteb:.dorca. 

---0--0--

Llnba eelere de~pa8sa.-elro•;e eara•lenl•e 
aetJlreJ e Porto Ale,r..-

l Pu8aaem •omente de I .ª elaa•• 

Paquete - ..t.raraquara- Espe1 ado em Recife no dia 26 do 
corrente, ás 15 horas, sabirá no dia 28 á noite para : Maceió, a 29; Bahia, 
a 30; Rio de Janeiro, a t.º de junho; Santos, 1 4; Rio Grandt', a 6; Pe­
lotas, a 6 e Porto Alegre a 7. 

I LINHA Pará-Rio Oranoe 
Vap:>r ' ' lctorla 

Esperado em Cabedello no di1 27 do corrente, sablrj no 
mesmo dia para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Para-
naguá Antonina, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

!LINHA Rio Grande-Ceará 
Vapor REOIFF. 

hsperado do norte rm Cabedello no ,u,. 2 8 do corrente, eabirA:no 
maamo dia para : Natal, Macau, Mossoró, Aracaty e Ceará. 

;AOENTES - RTllllams .. 1t"Co. 1 
Praça l!S de Novembro n.0 87 - Tclcnbo<1e no ;.G 

~..\OCA POSTAL, N.0 3~. 

V.t ... e mande tonur 
11 CASSIA VIRGINIA 

que é remedia sem Igual 
conlra lodu as F1br11. 

Evita a Ureml1 e outro, 11cld1oles 

A' venda nas oharnt.lclas e 
Drorarias. 

A' \JENDA NAS PHARfflACIAS E DROOARIAb 



TELEGRAMMAS 
Urfcu~or da m·dl'm ! 

FOitTALEZA, w - Tem r!do mui­
to connnenLaclo oqui o radiop,ramma 
qut' o sr. Julio PrcsLes trnnsmiLLiu ao 
blmdiclo Jo~é Pereira cham::mdo-o de 
ucfrnsor ela crtlem. 

1''oi capLaclo tn.m!Jém ouLro rndlo­
i.,ramma elo sr. Julio Prrstes dirigido 
no sr. Jo:.o Suas~un;i. (A Uniiiol. 

lima <kscul1n1 do sr. min'sh'o <la m a­
rinha 

RlO. 28 - O:: j:irnac~ clintlgam uma 
nota do r,nbinctc elo mlnisLro da Ma-
1·i11lrn clcclaranuo que na aviação na­
, al , cm 11enhum dcsa~trc que tem 
,,ecorriclo pode ser !e, ado cm conta o 
mão eslodo do matcr:al. 

Os dczcscis aviões ultimamente si­
ni ~rados eram relal.ivamcntc novos c 
rsL:wam cutrc os considerados cf1i­
e1entes p~los tcclmicos. U\ União). 

O pr<'sid<'nk Siles da Bolivia rcnunc,a 

LA PAZ, 28 - O presidente da Re-

publica sr. Siles, renunciou, alJantlo­
nando, inconLincntc o palaclo do :;o­
,·êrno. 

AnLcs de renunciar assignou um clc­
creLo entregando o govêrno ao minis­
terio que governará provisoriamente 
aLé 28 de julho. (A União). 

F,tllcccu no Uio o cel. J\dolpho Massa 

RIO, 28 - Fallcecu o coronel re ­
formado do Exercito Adolpho Ma~sa 
irm'io do ex-senador AnLonio Massa. 

O "Graf Zcppelin" 

NATAL, 28 - O dirigível "Oraf 
Zcppclln" voôu sobre esta cidade, ás 
11.10, deslumbrando a população. 

Baixando, atirou o commandonte 
Eckner uma corôa sobre a estatua 
ele Augusto Severo, com os seguintes 
dizeres: "A Allemanha ao Brasil na 
peiasôa de seu grande filho Augusto 
Severo ". 

O dirigível foi comboiado aLé o 
Cabo de São Roque por um avião pos­
Lal. (A União). 

Oosto indisciplinado de um 
ollicial do Bzercilo 

tJ o{fi<•io 1/11 111·esi1lr11lt.' .lt>tl o 1~1.,ss611 110 
(•tJ11111111111l1111le tltt 1 .n llegUl o 1'lilil111· 

Continua a ser ni..ulr> commcntacto 
o r,csto do c!lpiLão José Rodrigurs. 
dirigindo do Ret iír uma carta clrsat­
teuciosa ao presWcntc João Pcssôa, 
Sl'U superior na esc.1.la das pa Lcn,cs 
nl.ilt l are:;. 

Os commentarios a essa n.tlituclc im­
pulsil a são tanto mais justos 111anto 
se lraLa de um officir.l qnc vivia ,i· 
ccnciaclo a fim de cxerutar :nm ~er­
Yio:; e~tacluac:; ela iniciaLiva do e-o­
' üno. como por cxcmpi•J a coasLrucç,io 
do Ho~p1k1l de Is·ilamcnto . 

A prnpn:;ito da carta drsr!'1,pciL:,s:i 
oue l'('CCbl'u ci:J capiliio Jose n.och1-
guc;;, o sr prcsiclcntc João Pessôa eh. 
rig1u ao sr co111mandantc ela 7 • Re­
gião Militar o seguinte officio : 

.. Sr. general La venere Wanclerlcy. 
m . d. in<;pcctor õa 7 . • Região Militar, 
rm Recife - Dirigindo-me a v. exc. 
laço-o <'om o fim de inr0c11r a r1'tci 
autloridadc e esclarecida attençã.o de 
1·. <'XC. p:Ha n carta anncxa. a •tttal 
recebi. neste ínsLanLe. do 5r. capitru, 
José Rodrigues da Silva, do Quartrl 
General dessa Regíão . 

Antes cio mais. se m'o pcrm1tL:! 
, exc. con\'ém acccnLuar. para friza r 

a le\'ianrladl' da arguição, que ignoro 
o facto a q11c alludc css~ o!ficial. Gt' 
11lgo occorreu na pollcia com o :eu 
cunhado. cujo nome cllc não men­
ciona e ao qual n.1o conheço. - o 
facto. naturalmente pela su'\ irrelc­
I anc.ia, não me chegou ao conheci­
mento. quer por intermcdio do m211 
~ecretarío a quem está subordinado o 
departamento policial. quer por im­
clativa do supposto offendido. 

Essas círcumstancias, que, embora 
relacionadas ao caso de que me ocru­
po. não constituem todavia o motívo 
pelo qual me dirijo a v. exc., ,·cfiro­
as, prime1ro cm attenção á elevada 
auctoridade de v. exc .. segundo, pa. n 
ao lado da leviandade com que se hou­
' e aquelle official, não deixar pa:;sc 
despercebida qualquer arguição de in­
,iustlça, attribuida a mim ou ao meu 
governo. 

O acto que quero e devo levar ao 
conhecimento de v. exc .. como aucto­
ridadc a quem deve ser affecto, é o 
r1uc resulta da Indisciplina em que In­
correu o official cm questão . 

Militar, não podendo desconhecer 
que. corno ministro. que sou, do S . T. 
Mlhtar, me cabem honras de gencnl 
de divisão, a mais alta patente do 
nosso Exercito, ao sr. capitão Josl' 
Rodngues da Silva, fosse qual foss ~ 
o JOotlvo, não lhe fôra liciLo dirig1r-
6C a mim com o desembaraço com ,1uc 
o f<?z P.m :,ua carta, - a qual, além de 
1 cvelar no seu autor o trato de um, 
cducàção pouco esmerada, constlLue 
pelos termos e tom em que foi c:;­
cripta, !Jagrantc ac.to de indisclpllm, . 
pu111vcl, dcst'arte, segundo as regra 
miliLares. 

Ncsta1. condlçõ!'s, <•ntreganrlo a v 
cxc. n pmva mat<'rlnl da falta corn-
11leU1da, (JU<' 6 o carta ora JunLa, cuj,\ 
dPvoluçáo f)PÇO me seja feita oppor 
!.uni.mente, estou crrLo de que v. cxc. 
lotnará as provldenci;ir, qur o ca~o 
mc1ccr. c qur drvo cspct·itr do %plrlt.o 
de Ju1,Llça da alta c rlrcumspccta 
auctc,rirladc de v. cxc., a QW'tn aprc­
I cnt.o meus protcsLo~ ele· cl'{;uido aprr­
<;o e maxlma consJdc-raçào João 
PP!>sóa, prcsidcuLc do Estado da Pa-
1 ahyba". 

racmentos distinguidos do nosso 
com mcrcio e outras classes, transmit­
Liram hontem ao capitão José Rodn­
gurs. cm Recife, o seguinte tclegram­
ma. firmado c.om 72 assignaturas: 

CaplLão José Rodrígucs Silva -­
Quart.cl General Setima Rrgião -
Recife - Nosso bravo altivo prrJi· 
dente João Pessôa não teme ameaças. 
EsLames prornpLos sua defcza qual- 1 
quer cmcrgcncia. Contas serão e1:­
wnLradas povo parahybano . - An­
tonio Macêdo de França, guarda-li­
\Tc:;; Manuel Pio Chaves, commerci­
anLr: Ruy Carneiro, jorna.lisLa; José 
11\~cs de Mello, jornalisLa; João 
Diniz. Miguel Bastos Lisbôa, inten­
dente municipal; Manuel Coêlho Sil-
1·a, conimcrciantc; Daniel Barbosa. 
Manuel Dantas Filho, funccionario 
publico; Olympio Pessôa. commercí­
anLe; José Cavalcante Souza. commcr ­
ciant,c; João Miranda. commerciante; 
Honorio Cordeiro Silva, commcrciantc; 
Asc~ndino_ Magalhães, commercianLe; 
Jose Fcllx Cahlno, commcrciante 
Ant?nio Baptista Macêdo comme/ 
cia1:tc : Euclydes Mesquita,' advogado; 
Jose Ramos_ Vas~oncellos. empregado 
do commerc10; 01ympio Araújo, com­
merciantc; Emiliano Gomes Oliveira 
commertiantc: Emygdio Mousinho: 
empregado do commercio; Alfrêdo 
Jose ALhayde, capitalista; Odilon Ve­
lho Mendonça, commerciante: João 
BapLista Gemes, Henrique Chalegre. 
commcrciante: Alfredo Chaves com­
merciante; Pedro Leão Santa' Rosa 
funcclonario publico · Alfredo Sobr"l.!' 
artista; Diogo Augusto Sá, commerci: 
ante; Severino Raulino Silva artista· 
Mario Costa, empregado do comme,.: 
elo; Jose Antonio Santos, proprieta­
no; _Antonio Aprigio Sampaio, com­
mcrc1antc: Julio Castro Nunes, c.om­
merciante; Luiz de Oliveira , intenden­
te mumc1pal; Constancio Pontual ín­
dustrial; Euclydes Salles, guarda-li­
vros: Adherbal Pyrag-ibe, intt>ndenL~ 
municipal; Edgard Ollvclra, commer­
e1anLe; Abelardo Guimarães Barre­
to, funccionario frderal: Eu~c1110 Lei­
te, funccwnarlo estadual; J . Ferreir:i 
de Mello, commerciante; Augusto Ma­
rinho, funccionarlo estadual; Pedro 
H . Toscano, commercianLe· João Ba­
pth;ta Mac.êdo. commerciánte; Luíz 
Clementlno Oliveira, commerciantc· 
Manuel Soares Maia, commerclantc: 
Antonio Vicente Pessôa, commercl: 
ante; Lourlval Freire. commcrciante · 
Elcsbão Enéas Marlbondo. commerci: 
ante: José Araújo, empregado do com­
mercio; José Justino Macêdo, empre­
gado do commercio; José Nunes, ele­
ctrlc.lsta; Antonio Ignaclo Silva, em­
pregado do c.ommerclo; Manuel Jose 
Oliveira, artista; Francisco Xavier 
Silva, Luiz Caldas, chauffeur; João 
Vicente Quelroga, Manuel Soa1·es Pa­
clllhit. mccanico; FellnLo Paiva, com­
mcrclante; Manuel Pires Bezerra, 
comm<'rclanLc; João Francisco sanes, 
commNclante; Joáo Faustino Ribeiro. 
commt>rclantc; Francisco Soares Lon­
drc~. pharmaceutlc.o; HeiLor Fabrlcio, 
Antonio Coutinho, Agostinho Serra­
no. Hamldo 1•'ab1 leio, Luiz Carlos Bel-
1nont., Jo:,é Fl11vio Carvalho, <>mprcga­
clo cio commcrclo; João Modesto, em­
prrgado do commcrclo, Antonio Sil­
va Mou1;lnho, empregado do commer­
clo, Jc,ií.o Tavares Condéas, e Anto­
nio Ramos Duarte. <72). 

A intervenção na Parahyba, 
tado brutal contra a autonomia 
insolito a todas as reacçoes do 

da força e da violencia 
. . 
1nJur1as 

A Uniã'o 
URGJ\l\t OFFICIJ\L 0 0 l~~Tt\00 
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ACTOS OFFICIAES 
O sr. presiclcnLe do Estado assignou 

hontcm og seguintes decretos: 
Nomeando d. Maria de Lourdes Ra­

POS(') da Cunha, para exercer. inLeri­
namcnte, o cargo de professora da 
cadeira rudimentar mista do povoa­
do Lastro, do município de Souza: 

designando o inspector escolar da 
, villa de Umbuzeiro e as professoras 

d. rd. J ulia Pires Ferreira e Nancy 
Correia de Araújo, para comporem 
a banca que examinará José de Souto 
Lima no concurso de habilitação para 
p10vimenLo vitalicio dos officios de 
2. º cartorio daquellc Lermo e comarca. 

---(:)---

O DIA EM PALACIO 
O sr. presidente João Pcssôa recebeu 

do Rcnador esLadual sr. Julio Bcllo, o 
i,eguintc telegramnrn: 

"RECU'E, 28 - Communíco ~ v. 
cxc. que assumi hoje o govêrno do Es­
tado, na qualidade de presldcnLc elo 
Senado, por se achar licenciado o go­
vernador cffectivo. AtLenciosas sauda­
çõc:;. - Julio Bello." 

Esteve hontem em visiLa ao presi­
denLc João Pe~sôa, demorando-se cm 
cordial palestra, o engenheiro topo­
grapho gaúcho José Maria de Souza, 
que protesLou a s. cxc. sua absoluLa 
solidariedade na grande hora de 
apprehcnsõcs cm que vive a Para­
hylJa. 

O sr. dr . Adhemar Vida!, secreta­
rio do InLcrior e Justiça, respondendo 
pelo cxpedie11tc da Sccretaría da Se­
gurança Publica, recebeu hontcm o 
despacho Infra : 

"RECIPE, 28 - Commml.ico a vos­
sencia que assumi hoje o cargo de chc · 
fe de policia deste Estado, nomcad•J 
por acto de bontem do exmo. sr. go­
vernador. E:í!pero manLer com vos­
sencia as melhores relações no inte­
resse da ordem publica. - Litlo Filho , 
chefe de policia. " 

~(:)---

Cl u b'· A stréa 
S e 11 I J . · 111111i1~e,·-

11111•i11 

Fundado cm 1886, sob os am,picloe 

dos homens mais representativos da 
Parahyba de então, occorre hoje o 
!14 .·• anniversario do Club Astréa, grc­

mio ainda do maio1· relevo social en­

tre nôs. 
As suas reuniões preparatorias r 

mesmo a idéa de sua fundação, fo­

ram obra de um grupo de amigos 
que cercavam a figura veneranda do 
saudoso commcndador Mlnclello, den­
tre os quaes podemos destacar os vul­

tos do desembargador Trindade, dr. 
Eugenío Toscano, Florlppes Rosas, drs. 

Baldulno Meira e Inojosa Varejão e 

varios outros, figuras todas de desta­
que social, político e inLcllcctual cm 
nosso meio . 

De enLão para cá, a velha sociedade 

recreaL!va tem vivido rle modo a não 
desmerecer esses prlmordios Lõo aus­
piciosos, Impondo-se sempre á con­
fiança da nossa melhor gente, que lhe 
prcstlgln sem reservas . 

Não lhe ~cndo po:;sivel ao Club As­
tréa commcmoro.r, como de costume, :i 
sua da La annh crsaria, por moLlvos ele 

Lodos conheclclos. toda vio. a i;édc so­
cial, á rua Duque de Caxias, se aprc­

scnLará ho.1e lllumlnad11, havendo ã8 
20 horas. cm sessão mLimn, a posse 
da dlrccLorln rcccm-clciLa 

As importantes deliberações 
do Partido Republicano Mi~ 
neiro em face do momento 

nacional 
,J 1•ese1•vtt tios 111e111ti1·os 1/11 ( 'ot11111i11sao 
Ext'c11ti·v11 1·e11ni1ltt e11i J11i:. tle E'ó1•tf * '-' 
111• • . lfft>nso 1,e,uu, ili: nao q11e1·e1· ftiltu• 

/lfJlºlJl.l,f' jfllf/ll p,·,,re,·lveis lJfl t1(•los 
tís 111d11v1•tts .· 

•••••••••••••••••••••••••••••~ .. ••••••••• •••••••••••••••·••••••••••••••••,•••••u• rr·; ............ ;;~~:;·;·~··=· ln ( ormaçõcs proceden te~ .. ~:··;:~·~--~~··;·~·:.:"·"i 
jj diz!lm que depois da 2." reunião, hontem realizada, ás 10 j u horas, da Commissão Executiva do P. R. 1\1., na residencia I 
n ::i~:~ ~:::1:io Carlos, foi fornecida á i~prensa apenas a se- 1 
;::: "A Commissão Executiva do Partido Rep ublicano ,~ 
:.i Mineiro, presente por todos os seus membros nas reuniões 
:.: 

.:i:: '. .. :. !!::.: :i:~:~~~e:o~it~~~·nic::~s :e e~::r:raª~1: ~:~~et;ixe::maac:tu:ai~l 1:·:. 
rectrizes a sel'Cm seguidas pelo mesmo Partido no 
govêrno. 

: i li n Todas as deliberações fôram tomadas em pel'feito ~ 

• . accôrdo de vistmi, po1· unanimidade." · t:: 

!.:'._! ::::::.~:::~.::,::. ·t~:::;::.~:: :· •. ::::::· .!:.~:.:~:::I 1_; 

Sou he-sc, enl retanto, q uc entre outras importantes 
N decisões, resolveu-se ciue não seria lançado nenhum mani· i_. n n 
'=:(t:: ~~::d:o c:::::t~::a~::~:1;:o~ t:i:::ç:~n::l:i:~ :~~~e:~:~ f 1. 

e fóra do E<ltarlo. if 
::j: :::i Partid::::~aé:o~·\:r:~:::o: 1~:;:!::~:a:t::ru:

1

:~::. ==~~ r.:.l 
didatos da Concentração. l: 

i j Por fim encampou-se a hypothese da intervenção na j:i 
:
!:'_:i Parahyba. 1,: 

f:1 M O sr. Ar!l,ur llernardcs regressou hontcm mesnt~·-. ,r: 

'==,:;·'==:. ::::ó,:::::•:I ::~:~n:::::••: :; : .::~" 1 :,:::: :•:.:·:::: :.: 1. 
nal'', cxplicon a resena da Commissão pelo seguinte modo: 

"Não quero dar entreYistas, porque julgo preferíveis fj 
: ! i· : :r os aclos á palan·as." ~i 

l::'.·.: :::=. E accrcscenl ou. !,~.:. 
"Num instante em que os factos se positham de ·• 

: .. , fórma cada vez mais doquentc, não vale a pena estar repe- li 

!:i A força de . insistir nellcs acabam perdendo um pou· tl 
co da ua efficiencia. 

Considerámm, na reunião, proseguiu, além do esbu­
lho dos candidatos mineiro e parahybano eleitos para 

::.

~ . .• ,;.::::i: n Camara, como todo os demais a ·pectos da situação. :.:~ .• Ê.·. 

Posso lhe assegurar que as resoluções são plena· ::-:: 
mente suti factorias e rcflectem o admiravel senso de respon-- ~ ~i sabilitladc que se nota cm todos os homens de Minas." 1 

:;: Hontem á noitl! realizo~•.- e cm Juiz de Fóra impo- ~ 

m nente manife tação popular aw membros da Commissão =! 

::~·~·:.· Executiva do P. R. M., a que compareceram os srs. Bueno ,1 .. 
1 

:- Brandão e Jo ·é Bonifacio. por serem o · unicos que ainda 
m csta,um naquella cidade. e.\ União). - M i:~ ............................................................................... , ...................................... , •........................................................... -··························································· 

O "Jornal do Commcrcio ". do Re­
cife, envolveu ha dias. nas suas per­

flchas e falsidades o nome do dr. João 
Mauncio de Medeiros, ex-prefeito ela 

capital e ultimamente eleito depuLado 
à nossa A~cmbléa Legislativa, como 

candidaLo do Partido Republicano . 
Traidores m1~eraveis do senador 

Ep!Lacio Pc ·soa. que tudo lhes deu. os 

conLrabandlstas dirigentes daquelle 
orga.m pernambucano querem enxer­
gar nos dcmai:; as suas proprias qua­
lidades. 

Sobre o assumpto recebeu esta !o-

lha do dr. João Mauricio o seguin­
te despacho: 

"Santa Luzia. 29 - A' d!gnidi>.de 
elos pcrrepístas deste nmnlcipio re­
pu~naria, como um attentado mous-r 
truoso a verdade. a inicia.Uva do tele· 
gramma publicado na edição de 27 
do "Jornal do Commerclo", do Rer 
cife, em que veladamente alguém in, 
sinua ser dubla a minha attltudc anL!I 
a slLuação actual da polltlca pa.ra­
hybana. mostrando as:,im Ignorar a 
firmeza do meu pronunciamento hú· 
cial, q11c manterei até o final da 
campanha. Saudações - J oão Mau. 
ricio. ·• 

será u1n atten~ 
um desafio 

decretarla ou não pelo Congresso, 
daquelle Estado e constituirá mais 

espírito publico já cansado de soffrer 
do govêrno. - ( "DÍario CorÍoca''). 

todas as 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~~~~~~~~~---~ 
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